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11 MARIO DOS CAMPOS é o iselboi jornal do interior do Estado e nrda íica a dever aos jornais da 

üi jornal firmado m conceito da opinião publica paranaense 
w 
ú 

(Palavras to Sr, f anoel Rifsas m discu 

so em nessa rsrfa ao, domingo ultimo). 

As Crand í osas Festí v i dades de Dominso Ultimo 

A bnrosa visita a Ponta Grossa do eminente interventor federal — A inauguração de importantes 

obras publicas. — A expressiva demonstração de simpatia e prestigio da população aos] 

preclaros patrícios Dr. Getulio Vargas, Manuel Ribas e Albarí Guimarães 
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Manuel ribas, bene 
de 

Ulij ^"r<»ísa viveu domingo 
<|Ue s ,Um dia de festas, dia 

0 em' r,a' seni duvida, grava- '■ita^i, ,etras de oiro nos anais 
tlente "i8' ^ presença do emi- 
•aiii, c,1efc' a,, governo do Es- 

SUa personalidade de 
'fradj,' c," dinamismo que ela 
Heio j''/, invadir o nosso 
^•Ceinc"1 S'fin'c dos mais sãos 
<tte ,S .''r trabalho, fez com »r0xi ««os sentíssemos mais 
ts i)1,,l0s de nós os alevanta- 
Jas ..«óositos impressos ás no- 
"iifa '''tri/ps traçadas em boa 
t Get r vu,to inconfundível 
fciij. o, . Vargas para que o 
■tu,, •'"«esse afastar os perigos 
tf a/ ' "broximavam e pudes- 
'««sir'f-Urar 0 ritmo de labor Ve'a . Vo e de ordem que 
"«ssa ,?end') a grandeza de 
0^Patria. 

'4H4,.n
canÇãvel governador pa- 

^focii» ' seniPrc entregue á * Íprjn®a<!ão de construir, veiu 
Ííiiha í < za «os Campos, acom- 
íosa r? ,'e Sl,a dignissima es- 
Mtjs' f "a- Anita Ribas, e de 

, euras «a administração 
?uMs 1 i?0 Estado, entre as 'ff ú « "r. Ângelo Lopes, ilus- 
t OK^etario da Agricultura 
Jíf u 

as Publicas, afim de do- 
•hor «ossa cidade de um me- 
h red nto 'tcalculavel; a no- 
rííon agua e exgoto, so- 
'eiia ,,,n angustiante pro- 

íra»ià 

««e, antes da grandiosa 
^'«en UçaH ""eiada por esse a'a»i4 admirável que todo o JU 4 '• venera e acata, ofere- 
Jfs j 0Ssa população os gran- 
"a ^.' eonvenlentes oriundos 
(|fin»J;í ou da mingua de um 

S ®1?*" vital. 
o insigne ponta- 

án 1,116 venl norteando 
''"«So 0S' ,'om pulso firme, o 
*fr 0 ''

xtremecido Paraná, tra- 
«acãScu aplauso e a mani- 1 «e seu prestigio á ful- 

Jffol.6 obra administrativa do 
"í, ^ governador da cida- 

Aibari Guimarães, no 
J^fgcs eni ««c, com a inau- 
'as i « «os retratos das figu- 

atga» onenciais «e Getulio 
? Manuel Ribas no Pa- 

f^ei-^ípal, se apresentava o 
*<• a 90 publico de conSta- 

JarijQ «'aguitica sede do go- 
ri no t116 a operosi- 

.u,n edil honrado e in- 
«tonos deu; e no mo- •Stavel 

híf,.0 que se ia lançar a 
/«Dof. dodamental de mais um 
'«if edificio — aquele 

d.>ra destinado á locaiisa- 
' (, .«ossa Delegacia Regio- E .«o Corpo de Bombeiros, 

'f Porlsso que a cidade 
% *«u tomar daquele buii- 
Jffs (.''vo. para cercar os iius- 
''lios, "Pedes e a figura pres- 
•jiaij. «e Aibari Guimarães da 
"f vi'^Ponlanea manifestação 

A jPpatia e gratidão. 
H -««tenagem que se pres- 
' b.t... efeitura aos eminen- 'if e x 

c'ros srs. Getulio Var- 
s Manuel Ribas, homena- 

k4Pl»la <-Ua' 86 associou toda a »Jf a<;lo, estendeu-se. assim, 
ÍUf '''"o de uma apiainação 

""Oi casos tais, confunde 

MÉRITO INTERVENTOR FE- 
RAL 

os labores desenvolvidos nas 
esferas dos vários poderes pú- 
blicos, á pessoa do grande pre- 
feito que vem remodelando e 
engrandecendo a cidade. 

A essas homenagens o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS se asso- 
ciou e se jubíla com a sua rea- 
lização, porque elas trazem em 
seu bojo os acrisolados an- 
ceios de um povo nobre e cul- 
to, cuja maior preocupação é 
a de trabalhar, trabalhar den- 
tro de um ambiente de paz e 
dc respeito ás instituições pa- 
ra maior engrandecimento da 
Patria. 

A chegada dos ilustres 

hospedes á nossa 

cidade 
A chegada dos srs. Manuel 

Ribas, sua exma. esposa. Dna. 
Anita Ribas, e membros de sua 
comitiva deu-se, consoante já 
noticiamos, sabado ultimo. O 
benemerito interventor fede- 
ral e sua exma. esposa fica- 
ram hospedados na residência 
da veneranda progenitora do 
chefe do governo. Dna. Pureza 
Ribas, e os deibais visitantes 
no Hotel Avenida. 

Na Prefeitura Munici- 

pal — A inauguração 

dos retratos dos srs. 

Getulio Vargas e Ma 

nuel Ribas 
O brilhante programa de co- 

memorações oficiais, desenvol- 
vido em nossa cidade domingo 
ultimo, com inauguração de 
melhoramentos de vulto para 
Ponta Grossa, iniciou-se ás 10 
horas, com solene reunião na 
Prefeitura Municipal, onde se 
procedeu á abertura oficial das 
novas instalações do importan- 
te departamento publico. 

A'quela hora, chegaram ao 
majestoso edificio do Paço Mu- 
nicipal, o interventor Manuel 
F.ibas e sua exma. esposa, Dna. 
Anita Ribas, além das altas au- 
toridades, em que se contavam 
o Dr. Ângelo Lopes, Secretá- 
rio de Obras Publicas, o Dr. 
Antenor Panfilo dos Santos, 
Diretor Geral da Saúde Publi- 
ca, o Prefeito Aibari Guima- 
rães, o major Berzelius Veloso 
Figueira, comandante do 13" 
R. L„ major José Schleder, De- 
legado Regional de Policia, o 
Dr. Algacir Munhoz Mader. 
presidente do Instituto Nacio- 
nal do Mate no Paraná, o dr. 
Joaquim Meneleu de Almeida 
Torres, Juiz de Direito da 2a 

Vara, o Dr. Manuel Antonio da 
Cunha Neto, Promotor Publi- 
co da Comarca, o Tte.-Cel. Te- 
mjstoclcs Pais Leme e sua dig- 
nissima esposa, o representan- 
(o de S. Revma. D. Antonk» 
Mazzarotto, o Dr. Benjamin 

vlourão, Diretor do Departa- 
mento de Águas e Esgotos des- 
ta cidade e dignissima esposa, 
e inúmeras figuras de nossos 
altos círculos sociais. 

O Prefeito Aibari Guima- 
rães tomou a palavra, discor- 
rendo ligeiramente sobre a im- 
portância da inauguração que 
se ia proceder, e dando a pa- 
lavra ao orador oficial da ce- 
rimonia. o capitão Nelson Car- 
valho, culto e brilhante ofi- 
cial de nosso glorioso Exerci- 
to, pertencente ao 13° R. I., 
que proferiu o seguinte discur- 
so; 

"Exmo. sr. Interventor Fe- 
deral do Estado do Paraná. 
Sr. Ce], Cmt. do 13." llegi- 

mento dc Infantaria. Exnios. 
Srs. Secretários de Estado. 
Exmo. Sr. Cap. Chefe de Po- 
licia. Exmo. Sr. Prefeito Mn- 
nicipsl. Minhas Senhoras. 
Gentis Senhoritas. Cavalhei- 
ros. 

Não é dc bòa ética falar 
alguém de si mesmo. Todavia, 
seja-me permitido um regis- 
tro, o do relevo da execiont. I 
oportunidade que é concedi- 
da ao vosso orador, qual a de 
saudar as ilustres pessoas de 
Manoel Ribas e Getulio Var- 
gas. 

A hôa vontade de vosso edil 

designou-me. Mas muitos ofi- 
ciais de Uvaranas estão em 
condições de dar cabaT des- 
empenho a esta nobre mis- 
são. 

Nessa deferencia veja-se ain 
da e principalmente, motivo 
de alta significação: maior in- 
timidade entre civis e milita- 
res, conhecimento reciproco 
de feitios e possibilidades, 
congraçamento esse cm bòa bo 
ra iniciado aqui pelo Gel. 
João Pereira, com o integral 
apoio do Ten. Gel. Lamarti- 
ne Paes Leme. 

Este fato é auspicioso, se- 

nhores, e o proprio Presiden- 
te da Republica já voltou suas 
vistas ara a união necessária 
entre civis e militares, como 
o atesta a instituição do Dia 
do Reservsta, comemorado 
aqui com o brilhantismo que 
culminou na parada do fogo, 
parada que ainda perdura na 
memória de quantos a assisti- 
ram . 

De falo boje o Povo é o 
Exeicito, cem < Serviço Mi- 
litar, e o Exercito é o Povo, 
pelo coração, pois nele lem 

(Conclua na 3.® Pagina) 
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PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 
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E CONSTATA AS OERAIS SIMPATIAS QUE GOZA DE PAR- 

TE DO PRECLARO CHEFE DO GOVERNO DO PARANÁ E DOS 

ELEMENTOS DA MAIOR EXPRESSÃO NO SEIO DA SOCIEDADE 

PONTAGRQSSENSE 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, o 
jornal tão intimamente entre- 
laçado á vida da Princeza dos 
Campos, o jornal que dia a 
dia cresce de .importância no 
conceito de todos os homens 
do Paraná, resolveu, precisa- 
mente no dia em que toda a 
cidade se cobria de festas pa- 
ra homenagear o grande bem- 
feitor e filho dileto de Ponta 
Grossa, o Sr. Manuel Ribas, 
render o seu tributo de respei- 
to e admiração ao impoluto 
conterrâneo, fazendo inaugu- 
rar a sua fotografia em nossa 
redação, ao lado da do emi- 
nente Chefe da Nação, Dr. Ge- 
tulio Vargas. 

Para esse fim, consoante já 
tivemos ocasião de noticiar, 
esteve na residência da respei- 
tável dama princezina Dna. Pu- 
reza Ribas, progenitora do Sr. 
Interventor Federal, uma co- 
missão com o fim de convi- 
dá-lo para a cerimonia de ho- 
menagem, a qual era compos- 
ta dos Srs.: Cel. Lisandro Al- 
ves de Araújo, Major Caldas 
Braga, Dr. Newton de Souza 
e Silva, Dr. Piragibe de Araú- 
jo e José Hoffmann. E, após 
á solenidade do lançamento da 
pedra fundamental do prédio 
que será proximamente a sede 
da Delegacia Regional de Po- 
licia e do Corpo de Bombeiros, 
rumaram para a nossa lenda 
de trabalho as altas autorida- 
des que se achavam na cidade e 
um sem numero de figuras ex- 
poncnciais da sociedade ponta- 
grossense, homens honrados e 
cheios dc boa vontade que sa- 
bem reconhecer os esforços da- 
queles que propugnam sem 

O sr. Manuel Ribas, acom- 
panhado de sua dignissima es- 
posa, Dna. Anita Ribas, e do 
Sr. João Carneiro Ribas, abas- 
tado fazendeiro deste municí- 
pio, forçam os primeiros a che- 
gar. Foram recebidos, á porta, 
pelo nosso diretor, que os con- 
vidou para entrarem para o 
seu gabinete de trabalho, on- 
de, cobertas com o pavilhão 
nacional, se achavam as foto- 
grafias dos dois preclaros bra- 
sileiros. E logo após a nossa 
redação se tornava pequena 
para receber um sem numero 
de pessoas. Tantas e tantas fo- 
ram, que nem siquer pudemos 
anotar os nomes de todas. Mui- 
tas delas tiveram, ante a exi- 
guidade de espaço, de se con- 
servar á frente da séde do jor- 
nal. Pedindo excusas por qual- 
quer omissão involuntária, se- 
ja-nos permitido, entretanto, 
mencionar o nome aqui de al- 
gumas das pessoas gradas que 
vieram ter á nossa redação, 
alem das já mencionadas: 

Aibari Guimarães, beneméri- 
to governador da cidade; 

Major Berzelius Veloso Fi- 
gueira, muito digno coman- 
dante do 13° R. I. e eiemento 
de real valor no seio de nos- 
sas gloriosas classes armadas; 

Tte. Cel. Temistocles Pais 
Leme, chefe da Segunda Divi- 
são de Limites e figura de mar 
cado destaque não só no seio 
das classes armadas, como aca- 
tada em todo o paiz, de norte 
a sul, e que se fez acompanhar 
de sua dignissima senhora; 

Dr. Meneleu de Almeida Tor- 
res, integro e respeitável Juiz 
de Direito da 2a Vara da Co- 

desfalecimentos pelo progresso «marca: 
de uma comunidade culta 
respeitável como é a nossa. 
 o  

Segue hoje para 

Curitiba 

o Major Caldas Braga 

Pelo trem da tabela segue 
boje para Curitiba o ilustre 
militar patrício, major Cal- 
das Braga, um dos mais bri- 
Ih&ntes oficiais brasileiros 
destacado uo 13." Regimento 
dc Infantaria. 

O major Caldas Braga, es- 
pirito fino e culto, conta-se 
entre os grandes amigos do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, a 
quem tem disfinguido cpm 
as provas mais eloqüentes de 
consideração e estima. 

Viajando para a capital do 
Estado, o major Galdas Bra- 
ja demorar-se-á por lã alguns 
dias, regressando apoz á nos 
sa cidade, reassumindo, en- 
tão. suas elevadas funções na 
unidade do Exercito aquar- 
telada em Uvaranas. 

Major José Schleder, digno 
e ilustre Delegado Regional de 
Policia; 

Dr. Manuel da Cunha Neto, 
integro e culto Promotor Pu- 
blico da Comarca; 

Dr. Ângelo Lopes, muito dig- 
no Secretario de Agricultura e 
Obras Publicas e colaborador 
valioso do grandioso afan cons- 
trutivo do Interventor Manuel 
Ribas; 

Dr. Antenor Assunção, ilus- 
tre Diretor Geral da Saúde 
Publica; 

Major Caldas Braga, brilhan- 
te oficial de nosso Exercito, 
digno fiscal do 13" R. I. e ele- 
mento de marcado destaque em 
nossa sociedade; 

Cel. Lisandro Alves de Araú- 
jo, abastado fizendeiro e figu- 
ra exponencial na sociedade 
princezina: 

Dr. Henrique Alves de Araú- 
jo, integro e culto Promotor 
Publico da Comarca de Irati e 
filho ilustre de Ponta Grossa; 

Dr. Newton de Souza e Sil- 
va. insigne advogado patricio e 
figura de marcado' destaque 
em nossa sociedade; 

Ossian Madureira Corrêa, 
abastado fazendeiro e vulto dc 
assinalado destaque na socie- 
dade pontagrossense: 

Dr. José Madureira Corrêa, 
alto funcionário da R.V.P.S.C. 
e figura de invulgar destaque 
em nossa sociedade; 

Cláudio Mascavnbas, honra- 
do banqueiro e figura de assi- 

nalado destaque cm nossa so- 
ciedade; 

Ernesto da Silveira, honrado 
comerciante e figura de assi- 
nalado destaque em nossa so- 
ciedade, que se fez acompanhar 
de sua dignissima esposa, a 
proveta e insigne educadora 
Dna. Judit Macedo Ribas; 

Cel. Cristiano Justus, fazen- 
deiro, industrial e figura de 
marcado destaque cm nossa so- 
ciedade, que se fez acompa- 
nhar de suas gentilissimas fi- 
lhas; 

Artur Gomes, industrial, co- 
merciante e figura de marcado 
destaque em nossa sociedade; 

Capitão Nelson de Carvalho, 
brilhante e culto oficial de 
nosso Exercito e elemento do 
maior destaque em nossa so- 
ciedade; 

Dr. Germano Justus, ilustre 
advogado, inspetor do Ginásio 
Regente Feijó e elemento de 
assinalado destaque cm nossa 
sociedade; 

Dr. Piragibe de Araújo, aba- 
lisado e culto medico patrício 
e elemento de marcado desta- 
que em nossa sociedade; 

Major G. Groth, ilustre len- 
te do Ginásio Regente Feijó 
e figura de mareado destaque 
em nossa sociedade; 

Aroeto Agncr, honrado cole- 
tor federal e figura de desta- 
que em nossa sociedade; 

Darci Portela, industrial, co- 
merciante e figura exponencial 
cm nossa sociedade; 

Jaime Gusman, honrado co- 
merciante e figura de destaque 
em nossa sociedade; 

João Buss, honrado comer- 
ciante e figura de destaque em 
nossa sociedade; 

Ched Bufara, honrado co- 
merciante e figura de destaque 
cm nossa sociedade; 

Alfredo Hoizmann, honrado 
comerciante e destacado ele- 
mento em nossa sociedade; 

Adalberto Carvalho de Aran- 
jo, industrial de largo conceito, 
prestigioso lider em nossas 
classes conservadoras e ele- 
mento de assinalado destaque 
cm nossa sociedade; 

Elias Zacarias dos Santos, 
honrado comerciante e desta- 
cado elemento em nossa socie- 
dade; 

Fidelis Alves, honrado e ilus- 
tre Secretario da Prefeitura e 
elemento de destaque de nossa 
sociedade: 

Jorge Becher, honrado co- 
merciante e elemento de in- 
vulgar prestigio e destaque em 
nossa scciedade; 

Carlos Verlangiere, honrado 
comerciante e destacado ele- 
mento em nossa sociedade; 

Dr. Lauro Ribas, digno e ilus 
tre Secretario da Intervento- 
ria Federal; 

Antonio Santos, honrado e 
digno gerente do Banco do 
Brasil e elemento de assinala- 
do destaque em nossa socie- 
dade; 

Carlos Schwiderski, acredi- 
tado comerciante, abastado pro 
prietario e elemenio de mar- 
cado destaque em nossa socie- 
dade; 

Manuel Nejm. acreditado co- 
merciante e elemento de des- 

ir* 

-a: 

4 

SR. ALBARI GUIMARÃES, P RECLARO 
DA Cl DADE 

GOVERNADOR 

taqi/e em nossa sociedade; 
Germano Krueger. honrado 

e digno Chefe da Locomoção 
da Linha Itararé Uruguai c 
eiemento do maior destaque 
em nossa sociedade: 

Camilo Salum, acreditado 
comerciante e elemento do 
mais assinalado destaque em 
nossa sociedade: 

Nicoiau Bach, abastado in- 
dustrial e elemento do maior 
destaque em nossa sociedade. 

Além dessas, outras figuras 
exponenciais em nossa socie- 
dade se comprimiam pelas de- 
mais repartições da redação e 
ã frente do jornal, onde a aglo- 
meração tomava aspecto de 
massa popular. E'-nos pesaro- 
so não poder citar aqui os no- 
mes de todas essas pessoas, nu- 
ma demonstração de agradeci- 
mento e da sinceridade com 
que desejamos conduzir este 
jornal aos seus grandiosos des- 
tinos. Pedimos excusas, mais 
uma vês, pelo fato. para signi- 
ficar que nele vai apenas um 
esquecimento natural e nada, 
absolutamente nada de consi- 
deração menor a esta ou àque- 
la pessoa, a este ou áquelle 
nosso amigo. 

Em nome do DIÁRIO DOS 
CAMPOS falou o nosso gran- 
de amigo Major Caldas Braga, 

o amigo dedicado das nobres 
cruzadas, o espirito empreen- 
dedor e cheio de boa vontade, 
o colaborador anonimo e va- 
loroso. o coração povoado de 
concórdia e bons sentimentos. 
Disse da significação da sole- 
nidade. Exaltou as personali- 
dades de escol de Getulio Var- 
gas e de Manuel Ribas. E, ao 
final da brilhante oração, con- 
vidou a Exma. Sra. D. Anita 
Ribas, digníssima esposa de 
nosso benemerito interventor, 
a dcscerrar as fotografias que 
se iam inaugurar em nossa re- 
dação. para significar a mais 
irrestrita solidariedade deste 
pugilo de jornalistas que quer 

(Continua na 3a paginai 

REASSUMIU 0 COMAN- 

DO 0 TENENTE-CORO- 

NEL LAMARTINE 

PAIS LEME A 

Regressando de sua via- 
gem á capital do Está do, vem 
de reassumir o comando do 
13.° Regimento de Infantaria 
õ tenente-coronel Lannrtine 
Pi xoto Pais * Leme, ilustre 
oficial do nosso Exercito. 
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Visitem-na, sem qualquer compromisso, á Avenida Vicente Machado n. 5-1 nesta cidade 

m 

Contraste 

Você é u'a musica <1c Stra- 
vinski... Nervosa, vibran- 
te; viva... Sensual. Ao seu 
b.do não lia .atitudes men- 
tais. Não pode haver. 

Ou arnôr ou nada... Ou 
aixão de fogo, devorante e 

consumidora, ou nada... ou 
n ida! Nem um pouco! 

Dentro de mim. eu ouço a 
musica mansa e tranqüila 
• ue pede e implora... Que 
tem melancolia... Que tem 
saudades... Que tem nostal- 
'-fa... Que tem magnas re- 
presadrs... Que tem dores e 
sofrimentos... E lagrimas 
paradas,,. 

Schubert e Stravinski... 
Que contraste completo!... 

TTRSO 
O—— . 

NATAÜCtOS 
FAZEM ANOS HOJE: 

— a srta. Otilia Ditzel, li- 
i.Ka do sr. Jacob Ditzel .lu- 
• or e. de dona Balbina Dit 
■ei; 

— o sr. Osvvaido Ber.nel; 
— a senhorinha Rusi, Tillia 

do sr. Miguel Abdala Sarraf; 
— o sr. Arnaldo Suekam; 
— o jovem Arnaldo, filho 

do estimado elinieo dr. Fe- 
T'\. Viana e de sua exma. es- 
i asa dona Euln' yiana- 

_ a exma. sra, dona .Tura- 
; Alver Guerra, digníssima 

■ 'posa do sr. Gfdão Guerra. 
' meionario da Fazenda Na- 
■ :on; I ora servindo no Rio 
Grande do Sul: 

— •> cyna. sra. dona 01- 
"•>. leite Mende" disnis-sima 
' msopfe do sr. Ernini f.eife 
Ofendes, conceituado repre- 
sentante comercial e figuri 
<;i sociedade nrincezina; 

— o jovem í.uiz de Andra- 
filho do sr. José de An- 

drade; 
— .a senhorinha Diva, fi- 

'"la do sr. Carlos da Gosta 
f imenta e de dona Rila Gui- 
j -arães Pimenta; 
  o sr. Alfredo P>erger; 
— o menino João Batista 

1 icno, filho do sr. Sebastião 
Ferreira Bueno, comerciante 

•i Teixeira Soares; 
.— a menina Adaline Arait— 

Io, 

1AJANTES 
•nente-Coronel Lamartine 

1 ixoto Pais Leme 
— De sua viagem a Gapi- 

' ' do Estado, onde esleve 
atando de interesses do 13." 

!' (. junto á Região Militar, 
i tressou domingo ultimo á 
•assa cidsde o ilustre tenen- 
' -coronel Lamartine Peixoto 

Pais Eemu. cuja administra 
ção á frente da briosa guar- 
nição de -Uvaranas, vem sen- 
do alvo de encomios gerais. 
Cap. Asdrubal de Andrade 

— Chegou domingo a Pon- 
ta Grossa, o capitão Asdru- 
hal de Andrade, figura desta 
cada das classes armadas 
do paiz e que vem aumentar 
o numero de brilhantes ofi- 
ciais que possue o 13.n Re- 
gimento de Infantaria. 

— Seguiu para Curitiba o 
jovem Luiz MigdaJski, figura 
de relevo nos meios sociais 
e desportivos desta cidade. 

VISITANTES 

— Esteve nesta cidade o 
sr, Ademar César, assistente 
da agencia geral da, Para- 
monnt Films S.A.. do Rio 
de Janeiro. 

— Com destino a Curitiba 
e procedente de Irati, passou 
por nossa cidade, o dr. Ni- 
canor Vfsconcellos. advoga- 
do na "Pérola do Sul". 

Curiosidades 

— Não era lá muito sim- 
ples, no século XV, o traba- 
lho de fazer-se ouvir ,a 3.0(M) 
metros de distancia. Este era 
o alcance de um megafone 
ftue «<■ utilizava então na lia 
lia, e que fazia as vezes do 
telefone dos nossos dias. 
Quando um senhor queria 
chamar o criado, entregue ás 
fainas rurais, abria a janela, 
assentava o megafone sobre 
o parapcilo e emitia uma or- 
dem que se ouvia a conside- 
rável distancia em dias de 
mbiente, sereno. 
— Em Laguna Beach, Cali- 

fórnia, os homens da colonia 
artística chegaram á conclu- 
são de que o "bridge" não 
constitue precisamente o seu 
forte. Não é pessimismo: é 
experiência. Nos últimos qua 
tro anos as mulheres ganha- 
ram sempre os torneios de 
"bridge" organizados contra 
os indivíduos do sexo bar- 
bado. 

CASAMENTÍT 
Enlace Justus-Soares 

De: lisa-se hoje em nossa 
cidade o enlace matrimonial 
da gentilissima senhorinha 
Edith Justus, filho dileta do 
acreditado industrial sr. Au- 
gusto Justus e de sua exma. 
esposa dona Elza Justus com 
o estimado cavalheiro sr. 
Aparicio Soares, correto fim 
cionario do Ministério da 
Agricultura. 

Servirão de padrinhos, por 

A entrega dos diplomas aos alu 

nos do grupo "Proí.CoIares" 

A CERIMONIA DE SABADO 
Conforme haviamos anun- 

ciado, teve lugar sabado uD 
timo, na séde sociai da So- 
ciedade Recreativa "Homens 
do Trabalho", a cerimonia 
da entrega dos diplomas aos 
alunos do Grupo Escolar 
"Professor Gollares". Nu- 
merosa é seleta assistência 
ocupava literalmente as am- 
plas dependências daquela 
sociedade, emprestando as- 
sim. maior brilho á solenida- 
de, a qual, alcançando o exi- 
lo que se almejava, corres- 
pondeu plenamente e com to 
da a justiça aos esforços das 
educadoras conterrâneas que 
lecionam naquele conceitua- 
do estabelecimento educa- 
cional . 

A CERIMONIA 
A cerimonia, revestida do 

máximo brilho, contou com 
a presença do sr. Fidelis Al- 
vo. representante do Gover- 
no Municip; I e paraninfo 
da turma; representante do 

p: rtc da noiva, no civil, o 
■;r. Mario Gnimarãts e exma. 
esposa e no religioso o sr. 
Ricardo Kossatz e exma. es- 
posa . 

Paraninfarão o noivo, no 
civil, o tenente Jaime Barbo- 
sag e exma. esposa e no re- 
ligioso O sr. Helladio yidal 
Correia e exma. esposa. 

,0 áto terá lugar ás 10 ho- 
ras, na residência dos pais 
da noiva, á rua Augusto Ri- 
bas nr. 09, constituindo-se 
esse enlace em um aconteci- 
mento notável para a socie 
dade princezina, onde os noi 
vos ocupam lugar de larga 
projeção. 

Depois do casamento, será 
oferecido aos convidados um 
almoço no Hotel Franze, 
m ós o que, os noivos segui- 
rão em viagem .do nnpci-s 
[a ra o sul do paiz. 

DESPEDIDA 

Acompanhado de sua exma. 
familia, segue boje para Cem 
l.ará. onde vai assumir a ge- 
rencia das Casas Perm mbu- 
i aaas, daqueia cidade, o sr. 
Gnilherme Martins Barros, 
que durante b rgos anos re- 
sidiu em nossa cidade em 
idêntico mistér. onde, mercê 
de seus apreciáveis predica- 
dos, soube conquistar as 
mais solida: amizades, nn 
melhor sociedade princezina. 

O sr. Guilherme Martins 
Barres esteve em visita de 
despedidas á redação do DIA 
RIO DOS CAMPOS, pedindo- 
nos fossemos os interpreUs 
de seu adeus a todos os seus 
numerosos amigos, dos quais 
por absoluta falta de tempo, 
não ponde dRspedir-se ucs- 
soahnente. permanecendo em 
Cambará, á disposição de to 
dl): 

DIÁRIO DOS CAMPOS; srta. 
Zilda Cavalim, Diretora do 
Grupo Escolar "Professor 
Colfares"; sr. Valdevino Lo- 
pes, Inspetor de Ensino; re- 
presentante) do Ginásio Re- 
gente Feijó. e represent: n- 
tes dos díVersos estabeleci- 
mentos de ensino da cidade. 

Damos a seguir um rápido 
resumo do que foram as mes 
mas: Pelo sr, Fidelis Alves, 
paraninfo da turmr, foi pro- 
ferida belíssima oração, nsan 
do ainda da palavr: Zuleica 
Ayres Magnani em nome dos 
diplomandos. Pelo menino 
Ayrton Guirand foi feita a 
entrega to estabelecimento, 
dum expressivo quadro do 
catreno datmele Grupo Ks- 
colar. Foi cm seguida feita 
a entrega dos diplomas, e 
após. foram premiados os alu 
nos mais distingnidos nos es- 
tudos e nos trabalhos ma- 
nuais. Finalizando a cerimo 
nia principal, a srta. Zilda 
Cavalim, diretora do Grupo 
Escolar "Professor Colla- 
res" proferiu rapida e ex- 
pressiva oração, sendo então 
realizada a parte artística, 
que nada deixou a desejar, 
agradando muitissimo. Fina 
lizada a cerimonia, foi ser- 
vida ás autoridades presen- 
tes, numa das dependências 
il« clube, lauta mesa de fi- 
nos doces e bebidas. A se- 
guir. leve inicio a parte' dan- 
ssnte, que abrilhantada pelo 
excelente conjunto do Jazz 
Guayra. revestiu-se do invul- 
gar animação, findando al 
tas horas da madrugada. 
PTAHIO DOS CAMPOS felici- 
ta a esforçada diretoria do 
Grupo Escolar "Professor 
Collares" pelo expressivo su 
cesso alcançado, e agradece 
as cativantes atenções de que 
foi alvo seu representante. 

AUTOMÓVEL DE ALU- 

GUEL — (DE LUXO) 
Fone 1-9-2. Proprietário: Ti- 

to Lunelli. — Batisados, casa- 
mentos, excursões e viagens. 
Atende à qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Crônica Social 

CLUBE TALIA 
Num : mbiente distinto, ao 

par duma animação creden- 
ciada. transcorreu a anciosa- 
mente aguardada partida 
dansanl" domingneira que o 
simpático C.lnbe Talia fez re.a 
lizar em a noite de domingo 
ultimo. 

Como já é bem peculiar 
àquelas excelentes reuniões, 
a nosso, melhor sociedade se 
fez ali representar por seus 
mais expressivos elementos. 
* s dansas. como de costume, 
findaram alfa noite. 

CLUBE GERMANÍA 

GRANDE VENDA PARA D NATAL! 

A CASA RIVAL 

apresenta ALTA NOVIDADE em calçados para Senhoras, Homens e 

Crianças, CHAPÉUS "RAMENZONI'tipo "LEVE", camisas e gravatas 

A CASA RIVAL' 

a Casa dos Bons Artigos e novidades   

AVENIDA VICENTE MACHADO NUM. 52 
■ 1111111111111 n' 

OS SUCESSOS DE Ni 

NO NELO E SUA COM 

PANIA EM NOSSA 

CIDADE 

RIVAL SHM RIVAL' 
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GRANDE BAILE DE 

GALA 

Colação de grau 

As DipJomandas da tuima 
de 1939 ila Acf.demia de Mu- 
sica de Ponla Grossa, têm a 
honra de convidar os .srs. 
socios dos Clubes: Pontagros 

em; o. Talia, Germania e 
1 nião Siri;, Pont.igrossense, 
para a sua colação de grau e 
grande baile de gala. soleni- 
dades essis que levirão a 
efeito em a noite de 9 de De- 
zembro proximo. com inicio 
ás 21 horas. São convidados 
os srs. .socios e suas Exmas. 
Famílias. 

Secretaria da Academia, em 
30 de Novembro de 1939. 

AS DIPLOMANDAS 

Milhões de pessoas comprova- 
ram a eficacia poderosa do 

BITER "AQUIA" 

■ ♦■l I I I l I I " 

Bisando da maneira mais 
expressiva os seus sucessos 
anteriores, alcançou exilo in 
tegral o anunciado sarau dan 
sante que o clube Germania 
fez realizar domingo ultimo. 
Salões regorgit indo dc pares, 
muita animação e distinção, 
musicas das jnais modernas 
-• eis o que foi, em ligeiro 
resumo, a excelente reunião 
dansante do moderno clube 
da Avenida Balduino 'Pn- 
eu cs . 

D ANTE ALIGHIERI 
Dedicada aos seus associa- 

dos, realizou-se domingo na 
vistosa séde social dessa que- 
rida sociedade, a soirée dan- 
sante que sua prestigiosa di- 
retoria fizera anunciar para 
domingo. Como já era previs 
to. as dansas se revestiram 
de animação incomuro, num 
ambiente agradavel c seleto. 

CLUBE NOVA RÚSSIA 
Consoante eslava anuncia- 

do, teve lugar nos amplos 
salões dessa agremiação, na 
noite de domingo, uma ani- 
madíssima partida dansante. 

As dansas que foram ca- 
denciadas por um afinado 
conjunto musical, so revesfi- 
raju die excelente transcor- 
rer. eqüivalendo por mais 
uma merecida vibu-iá, por 
compensador,a ao^ incansá- 
veis diretores do Clube Nova 
Rússia. 

ELVY DORLY 

Foi simplesmente ruidosa 
a extreia, em nossa cidade, 
de Nino Nello e sua Compa- 
nhia de espetáculos para rir. 

O amplo salão de espetá- 
culos do Cine Eden, apresen 
tou na noite do dia 1.°, ura 
agradavel aspecto. Quasi que 
completamente lotado, tanto 
a platéia como as galerias, 
provou mais uma vez o gosto 
do nosso publico pelos es- 
petqrulos de uma das melho- 
res companhias teatrais que 
até hoje visitou Ponla Gros- 
sa. 

Tivemos assim a oportuni- 
dade de constatarmos a sim- 
patia e.a agradavel impres- 
são que Nino Nello e sua 
Companhia nos deixou de 
quando a sua primeira pas- 
sagem por Ponta Grossa, e 
que agora, graças aos esfor- 
ços dispendidos pelas Em- 
prezas Paschoalino Provisie- 
ro e HoJzmann e Qia., teve 
f) publico princezino o ensejo 
ilo aplaudi-la novamente, is- 
so, com toda a justiça pois 
valores que a isso façam jus 

'não lhe faltam. 
"Canção da Saudade" en- 

cenada na noite da extreia, 
perante um auditório nume- 
roso, alcançou um sucesso 
indisqritivel. Notável fpi o 
desempenho de Nino Nello, 
Elvy Dorty e Camila Alves 
em primeiro plano, seguindo 

Âuias lie re- 

petição 

Ia, 2a e 3a serie & 

nasial 

Inglês, Francês e Alem»» 
(teoria e pratica). Por l'1"® a, 
sor com longa pratica PQ1 ,e 
ram-se alunos para o exame 
admissão ao Ginásio. RU8 " 
gusto Ribas, 03. Fone 20*- 

Defenda o seu organismo, ó' 
mando o bom, puro e efic»* 

BITER "A0UIA" 

■t > I I I I I I I I * 

RAIOS X 

Dr. Nadir Silveir* 
Hadiodtagnostlco em 

geral. 
HORÁRIO: 1 é» 5 hora» 
da tarde. Av. Dr. Vice®' 
■ e machado, defronte » 
Farmacia Silveira Fone. 
1-7-2,   Ponta Gro»» 

» ' 

t 

■HW i|»ll>lll«l«< 

DESPEDIDA 
O dr. Haroldo Beltrão, V0* 

nosso intermédio, e 118 1111 

possibilidade de faze-lo P6*' 
soalmente, despede-se de seu» 
amigos o clientes, por , 
de mudar teraporariainf01 

para Curitiba, onde cont|UU 

no seu inteiro dispor- 

-se Darce Sebastião, TW® 
Biasi, e os demais •atores- 

Nos espetáculos síguam 
em que foram levados 8 ^ 
na resjrectivamenfe "A m®* 
lher do Zebedem", "Nhá M 
ça" e "Peso-Pesado", 
excelentes, com sucessos 
bem excelentes. 

Portanto, a vinda de , 
Nello e sua Companhia d* , 
espetáculos para rir, foi "j.,■ 
verdadeiro brinde para o cOJ 
to publico princcztno O11*?]!! 
sim teve, apezar de ser P" 
poucoç espetáculos, o prazer 
ile aplaudi-la novamente- " 
desta vez, por preços pop»»- 
larissimos, o ipic está dano" 
ensejo de qnc Iodos possa»» 
ssisli-la. 

RUA CORONEL CLÁUDIO N. 37 — FONE 4-S-3 

PONTA GROSSA , i  J iu.W' \ 
CasaIRIS 

Inicia a sua grande e tradicional venda de fira de ano com grandes descontos nos preços 

*8 LjI 

SEDAS 
■bu 

Crepe Marroquim 1 s r Metro 3S500 

Mongol, todas as cores M 5S500 

Seda para kímono » 55500 

Façoné lavrado H 65000 

Seda estampada J! 65000 

Seda xadrez superior H 6S000 

Reps, largura 80 n 65000 

Linho de seda H 7S000 

Mongol peiica, Iarg. 80 H 75000 

Seda Paiou, artigo bem pesado M lOSOOO 

Seda Gívre para saia 105000 

TECIDOS DE ALGODÃO 

Chitas diversas " $900 

Chitões, bem largo " 15200 

Tecidos Peter-Pan, desde " IS500 

Zefir para camisa, desde " 15500 

Zefír para camisa, enfestado " 25000 

Brins div. qualidades, desde " 15500 

Brim de linho superior " 4S000 

Linon todas as cores " 15800 

Etamínes floreados, desde " 15500 

Etamínes para cortinas, desde " 15800 

Atoalhado para mesa, desde " 35500 

DIVERSOS ARTIGOS 

ENXOVAIS COMPLETOS 

PARA NOIVAS 

8$000 

I2$000 

25$000 

lOSOOO 

6$000 

4$000 

lOSOOO 

lOSOOO 

5$500 

123000 

Como sejam: Sedas brancas de todos os tipos e qualidades, Véus, Grinaldas, Bouquets, Por- 

la=alianças, Almofadas, Langeries diversos tipos, Palas para combinações e camísoJas, Jogos 

de Gerse, Grande sortimento de colchas de algodão, mercerisadas e de seda, Jogos de cama 

e de chá de diversas qualidades, Toalhas para banho e para rosto, Linhos, Cretones. Morins, 

Algodões de todas as larguras e qualidades, Grande sortimento de cortinas, panos cortinas 

e reposteiros e todos os demais artigos para enxovaes. 

Linho belga, largura 80 

Linho fantazia para vestidos e cos- 

tumes 

Linho belga, iarg. 2/20, todas as 

cores 

Granité de linho e seda 

Etamine bordado, ultima novidade 

Peter-Pan barrado, ultima novidade 

Grande sortimentos de rendões desde 

Granit de seda salpicado 

Etamínes para bordar 

Organza, ultima novidade 



Diário dos Campos tala Grossa, ÍA icira, â de Iki. de 1939 

D "Diário dos Cam- 

pos" presta significa- 

tiva homenagem ás fi- 

Suras notáveis de Ge- 

tulio Vargas e Manuel 

Ribas 
(Continuação da 1" pagina) 

"■abalhar e ser util á cidade, 
Paraná, á Patria, aos dois 

vultos que se projetam com re- 
lUlgencia jamais vista, um na 
uístoria do paiz, outro na his- 
loria de nosso Estado. 

A respeitável dama patrícia 
Jlue tem sido a colaboradora e 
* estimuladora de muitas das 
erandiosas realizações de seu 
Preciaro esposo fez recolher o 
Smrioso pavilhão nacional, pa- 
* mostrar as fotografias dos 

Getulio Vargas e Manuel 
«ibas. 

A enorme assistência rece- 
ru sob calorosas palmas aque- 

* justa homenagem. 
Usou, então, da palavra, o 

'ontem dinâmico e honrado 
iiUe íez erlslr das ruinas de un' Estado outro Estado flo- 
escente e prospero. O Sr. Ma- 

"ue| Ribas teve palavras de 
iwl? gentileza para com o "'ARio DOS CAMPOS e para 

0 nosso diretor, Sr. José 
•offmann. Disse que o DIA- 

JviO DOS CAMPOS é o melhor 
jornal do interior do Estado e 
,1 j,nada fica a dever aos pe- 
•oaicos da capital. Encareceu 

n que cabe á imprensa a obra de reconstrução do 
n» iniciada pelo espirito Predestinado, pelo estadista in- 
vontparavel que é Getulio Var- 
«1^. Frisou que o DIÁRIO DOS 
v-AMPos vinha seguindo essa 
iuaf-ma rola- Manifestou sua sim fr 'a Pelo nosso jornal e dis- 
Be i ?se'lar"'be as maiores pros- P 'idades, as maiores venturas, 

nio á pessoa de seu diretor 
"e todos os que o auxiliavam 

» obra ingente de manter e 
^"grandecer um periódico co- m" e o nosso. 
Ur .0 Manuel Ribas, ao ermtnar, levantou um viva 
j, . "osso diretor, premiando _ s'm. honrosa e fartamente, 

esforços desmedidos que 
•m ele dispendendo para con 

Poir 0 DIÁRIO DOS CAM- 
sim '><í'a vercda escarpada. 
t^1' <;'le'a de merecimen- 
Cia sua Proveitosa existen- 

lnHUre,nos gradecer aqui, do 
boi 0 nosso coração, a 
f« i0sa v's'ta do preclaro che- d" governo do Estado, de 

eui&iii 

a digníssima esposa, das de- 
â ais e respeitáveis autorida- 
, s acima citadas e a todos os 
"nais que vieram ter á nos- 

redação. Desejamos reca- 
do r es-se 'ato como conforta- 
coo es"niulo, como um prêmio '«Pensador pelos sacrifícios 

lemos feito para servir a 
„ ssa terra no posto em que 
Par «rbamos. Ele, esse fato. j'1 .nós, é um incentivo que 
kt !.S se apagará. E dizemos 
(ai" .esP'dos de outras quais- « rr intenções, que não sejam 
do .<i'Ue lormam o escopo de to- 
deS i?S 'lornens de boa vonta- ui • Desejamos, mesmo, que tão 
ihl i ocurrencia seja o «cm de nova era na luta em 
do* '«dos estamos empenha- dos. Norteemos essa luta para 
Br«fimo das proveitosas em- 
? liadas, para o afan que di- 
«Jnca e enobrece o homem. 

Ou» 0 que vamos fazer, é o sempre procuramos fazer. 

grandiosas festivi- 

dades de domingo 

ultimo 
((-onclusão da l.« Pagina) 

Mm origem. Demais, como se 
_ «mar a Patria sinão si 
j, ''u ao mesmo tempo o seu 

"vo, a .Sl|a Marinha e o seu 
exercito? 

Meus senhores, falar de Ma- 
,"el Ribas é ascender a 1930, 
^.''eienibrar Ponta. Grossa, a 

■ oade Gentil, capital primei 
'Pie foi da Nova Republi- ca. 

P ' H • 
í;rUe fo' a revo'uÇõo 'ie ^ ■ -^tias origens media Ias 

"Oo-las encontrar no Itn- 
Perio. , ^ 
!. Sim, no Império. A Hislo- 
j.1.,' e.sse üvro precioso que a 
(.(

s "''ioso.s ensina a melhor 
^ '"hecer as paixões humanas, 

historia cientifica não é um 
j onõtono narrar de fatos, da- 
•'s e nomes, sinão que uma 
b.sca tie causas e. efeitos, en- 
tdeados no tempo e no espa- 

de maneira a assegurar- 
i 

,(>s a continuidade lógica e 
l. sequencia qtie decorre de 

'1 Ttesma, como os elos de 
"ha cadeia sem fim^ Todavia 

Preciso guardar-se do ex- 
1 eniismo de um Çomte, por- 
l,e si tudo indicit^quc a hu- 
"atiidade é como só um ho- 
"•'Ui que subsiste sempre e 
brende continuadamente, co- 
"» queria Pascal, não nos 
aqueçamos de Aristóteles — 
virtude estã no meio, ou de 

U|i Einstein —• ludp é relati- 
j'|- Não existe uma lei da 
nstoria porque lei é ciência 
.'«n apanhado de observa- 

vues © formulas, que tiveram 
t
x'to, sim, niaR que não ex- 
l,l,cam o Universo. 

. ^ raciocínio puro Carte- 
S|ano ou o método experimen 

:|1 <le Bacon, não nos condu- 
ção jamais a prever os acon- 
'' einientos para preveni-los ou 
1 ''ceipita-los, de vez que em 

'Ias ;,s circunstancias, as 
'' utingeneias, teem se sobre 
bnsto aos designios humanos, 
Varament© os teem ampara- 

■ Rntretanto, a Filosofia e 
! Historia são guias seguros X('in os quais nad" poderiam 
utüer o governante nu o chefe 

multidões © com os quais 
lão poderão eles estar segu- 
VnP do êxito ínfaüvel. E* dR® 

as paixões humanas, tão bem 
traçadas por Gustave Lc Bon 
na Psicologia das Multidões, 
tão um complexo vari.avel ao 
infinito. Lembram aquela len 
da do jogo do xadrez — a 
paga pedida ao rei pelo seu 
inventor, um grão de trigo que 
dobrava por cada casa, 2, 4, 
8, 16, 32, etc. somou tal quan 
tidade qUe todo o trigo do 
reino não chegaria para sa- 
lisfazer o numero alcança- 
do... 'E o rei até achara gra- 
ça do que lhe pareceu ser 
um pedido tão ridiculo! 

Na ordem de id.éas assim 
expostas, que foi o presiden- 
cialismo sinão a herança re- 
pijhlicana do poder modera- 
dor imperial deturpado e vi- 
ciado? 

E não foi o presidencialis- 
mo, isto é, a autoridade in- 
condicional que sucessivos pre 
sidentes da republica se ar- 
rogaram a si próprios, num 
menospreso gritante ás ins- 
tiluições vigentes, quebrando 
a independência dmn legisla- 
tivo que queria legislasse se- 
gundo seus memoranda, dum 
Jqdiciario, que perturbava 
com a pressão de sua vonta- 
de, de governos estadoais, que 
obravam segundo as conve- 
niências políticas dos concha- 
vos da sucessão presidencial, 
e paralelamente, mu congres- 
so malsão onde campeava a 
advocacia .administrativa, ele, 
ções ridículas em que nem 
mesmo as aparências se pode- 
riam mais salvar, e funciona- 
lismo vadio, e pagamento. 
atrasados e di,vida flutuanl 1 

quasi indo a pique de tão 
vo.umo.sa, não foram esses 
descai.abros qtie. ditam o "Rio 
Grande, d© pé pelo Brasil?". 

Eis-nos assim na Republica 
Nova, etapa experimental por- 
que Gctuiio Vargas lançou a 
Nação no Estado Novo, não 
uma aventura, mas a adapta- 
ção brasileira que ele forjou 
para o Brasil, que conhecia, 
de uma Sociologia que incor- 
porava modernos postulados 
de Economia Política, ditados 
estes pela Revolução Indus- 
trial de que Manoilesco afir- 
maria ser a causa, não única, 
mas dominante, apreciada na 
derradeira etapa de sua evolu- 
ção, (ias múltiplas e profun- 
das transformações porque 
tem passado o Mundo depois 
da Grande Guerra, transfor- 
mações de estrutura da eco- 
nomia mundial, caracterisada 
principalmente pela descen- 
tralização industrial da Uu- 
m a n i dade descentralização 
provocada pela industrializa- 
ção orescente dos até então 
paises essencialmenle agríco- 
las a servirem de mercados a 
ura massiço núcleo industrial, 
a Inglaterra primeiro, depois 
a Europa quasi toda. 

Essa feliz adaptação que Ge 
túlio Vargas consubstanciou 
na tormuia corporal'vista to- 
talitária do Estado .Novo, por 
st so o teria consagrado Ue- 
linitivamente no julgamente 
imparcial da historia. 

Mas ele não lhe foi apertas 
o autor inteletual sinão que 
também é o seu executor se- 
guro © nessa, execução, além 
ua continuidade de esforço, 
iiiuninado sempre por um pa- 
triotismo sadio vem revelanuo 
aquela capacidade psicológica 
de apreciação das cousas e 
utilização dos Iiomens que 
. izeraru a gloria do Duque de 
Caxias. 

Examinai, senhores, seus au- 
xitiares de governo. Toma-os, 
pelas possibilidades que de- 
liionstram, experimenta-os e os 
afasta ou os conserva segun- 
do as realidades que concre- 
tizam, sem ódios, sem pai- 
xões, sem partidarismo ou 
simpatias, mas tão só atento 
aos destinos da Patria. Seus 
próprios adversários, si os 
existem ainda, terão reconhe- 
cidos seus méritos e si os au- 
xiüares afastados não lhe 
votam rancor, os que adqui- 
riram sua preciosa confiança 
permanecem em seus cargos, 
seguros de se tornarem úteis 
á comunhão brasileira, comun 
gando com ele o mesmo ale- 
vantado ideal, a mesma visão 
c a mesma pertinácia de exe- 
cução. 

Está nesse caso, senhores, 
o preclaro cidadão interven- 
tor, o sr. Manoel Ribas. 

Sua presença nesta casa 
constrange-me em seu elogio. 

Ela é um testemunho de 
seu interesse pelos progres- 
sos realkados no município 
de Ponta Grossa, cujo bastão 
supremo colocou nas mãos de 
Albarí Guimarães, revelando 
com esta escolha, um desem- 
tinio psicológico digno de 
menção. 

Seja-me permitido este pa- 
rentesis, em qtie se resalta a 
obra do prefeito iJa Cidade 
Gentil, senhor interventor, 
porque fazendo-o. é uma p;ir 
rela da própria obra de V. 
F.xcia. que se evidencia, dc 
maneira objetiva. As realiza- 
ções desse dinâmico edil são 
conhecidas de todos os pon- 
lagrossenses, conhecidas de 
toda a cidade que acorda ca 
da dia    surpresa de já en- 
contrar o seu prefeito na rua, 
ativo e madnigador, — para 
registar um progresso novo 
seia um fardfan, um repuxo, 
moderno, pcli-pavé. calça- 

mento da zona uroaiia, agua 
•em ubundancia, assistência 
médica e higiênica, o mata- 
douro, um Instituto Pasteur, 
uma corporação de bombei- 
ros, escolas, em muitas das 
quais aparece o dedo de V. 
Excia., Sr. Interventor, mas 
a maioria devida á iniciativa 
que lhe concedestes, e que sa 
hia e modestamente, sem 
alardes, Albari Guimarães vai 
realizando impávido e deste- 
meroso. 

Oficial do Exercito que sou 
tenho o Rrasii "por menage ' 
e, brasileiro antes uc iuuo, 
onservo o que se faz por to- 
rta a pane. Tem o vosso oia- 
oor, meus sentiores, ano e 
meio de permanência em vos- 
so seio iiospilateiro, tempai 
suticienle para registrar uma 
observação como essa da ati- 
vidade de vosso prcleito, ob- 
servação insuspeita porque, si 
mais não houvesse em seu ca- 
ráter proprio que a assegu- 
rasse, bastaria o fato de ser 
um elemento adventicio era 
vossa casa, sem embargo de 
ama-la de coração. 

Sr. Interventor Federal no 
Estado do Paraná, seja-me 
concedido felicitar V. Exci:,. 
pela felicidade desta escolha. 
Nela, é V, Excia. quem se 
retrata, sr. Interventor Fe- 
deral, para. nós outros que 
apreciamos vossa administra- 
ção no Paraná atr.avéz. a ope- 
rosidade e a inteligência de 
vossos auxiliares, cujo labor, 
impressionando diretamente 
os nossos sentidos, porque o 
vemos ou o testemunhamos, 
nos permite uma análise se- 
gura, na observação dc todo 
o dia. As estatísticas, que 
examinaremos a seguir, são 
outro elemento valioso da 
vossa faculdade psicológica 
de escolha de bons auxilia- 
res, cite-se o Gap. Fernando 
Flores, colega meu de turma 
na Escola Militar. 2o de uma 
turma de 86 cadetes, cuja 
inteligência lúcida testemu- 
nhei naquela oportunidade. 

Mas estamos certos, todos 
nós. que, além disso, em ca- 
da Município Paranaense, 
rutros poderão repetir isso 
mesmo que aqui ficou dito. 
numa re firmaçâo eloqüente 
d vosso amor .i terra dos 
pinlu irais, da vossa capaci- 
dade de governo. 

Que falem por nós, agora, 
as estatísticas. Que dizem 
elas da obra de V_ Excia.? 

25.060 contos aplicados cm 
diversas realizações em to- 
dos os municípios do Estado 
e mais de 20.000 contos em- 
pregados em conservação e 
melhoramentos de prédio.s e 
estradas; agua e evacuações 
f luviais e congêneres em Ja- 
carézinho, num montante de 
2.000 contos; e ainda 700 
contos na construção dc seu 
ginásio; estradas de roda- 
gem, como a dc Curitiba — 
Jac: rézinho   Pirai — Alvo- 
rada, beneficiando diversos 
municípios e assegurando as 
comunicações de toda a na- 
tureza com a capital e seu 
porto, num total de mais de 
13.000 contos; agua e eva- 
ciuções cm Ponta Grossa, 
cerca de 2.200 contos; 5 es- 
colas de trabalhadores ru- 
rais em vários municípios, 
cerca de 2.200 contos; 5 es- 
grupos escolares em diferen- 
•tCe logares. 4.000 contos; e 
finalmente, porque seria lon- 
go enumerar vossas concre- 
lisações nessa breve e since- 
ra homenagem que vos é 
prestada, a consagração má- 
xima da administração de V. 
Excia.. o porto de Parana- 
guá, escoadouro principal da 
produção do Estado, onde se 
fez aplicação de quasi 12.000 
contos, já em pleno funcio- 
namento. 

Fm síntese, que tendes fei- 
to Exelencia? 

Aberto escolas, rasgado es- 
tradas, amparado humildes, 
erigido um moderno porto de 
mar, elevado enfim o patri- 
mônio do Estado, montando 

lem 20.000 contos em 1932. a 
cerca de 70.000 contos lo- 
tai a que já ascende nos dias 
de hoje. 

E não estão ai concrelisa- 
do,s os mais gn.ves proble- 
mas de governo, não são es- 
sas as soluções que apontam 
economistas e sociólogos pa- 
ra problemas de administra- 
ção capazes de fazer a feli- 
cidade „de um povo? 

E tendo realizado uns, e 
vindo realisando outros, pre- 
vendo já terceiros, V. Exia. 
é uma afirmação positiva do 
acerto da escolha que o Pre- 
sidente Vargas fez para a In- 
terventoria Federal do Esta- 
do do Paraná. 

Sr. Interventor: por feliz 
coincidência, inaugurar-se-á 
aqui mais um retrato, <> de 
S. Exia. e o do Dr. Getu- 
lio Dorncles Vargas, Presi- 
dente da Republica. 

iNem toca nem cabe n 
mim. fazer o panegirico de 
vulto de tamanha projeção. 
Nem mesmo Isso seria possí- 
vel no curto praso ditado pc 
lo protocolo desta cerimônia 
civica. 

Este estadista de mérito» 
exepcionais está porém con- 
sagrado na alma do povo bra 
sileiro. cujo intuito lhe é 
ignia mais seguro do que a 

inteligência com que outros 
pudessem examinar seus al- 
tos feitos. 

Este instinto lhes grita es- 
sa admiração que devotam 
ao Presidente Vargas. 

Sua coragem pessoal, des- 
temerosa em 30, testemunha- 
da por mim pessoalmente em 
32. reafirmada em 35 em 37, 
ccm a entrada no quartel do 
3.° Regimento ainda fume- 
gante e na Escola de Avia- 
ção com resistências locaii- 
sadas que ainda se faziam 
sentir, sua heróica conduta 
cm defesa de sua família de- 
pois, no ataque ao Guanaba- 
ra, seu passeio displicente, a 
pé e pratiesment© só, pela 
rua PaissndiT no dia seguin- 
te, grangearam-lhe a estima 
popular, quasi a mesma que 
votaram ao bravo Osório ao 
tempo do Paraguai. 

A popularidade do Presi- 
dente Vargas vae até ás qua- 
drinhas de felicitações por 
aniversário e aos sonetos do 
povo. Destaco esta, de aulo- 
ria do sr. Fidelis Alves, o 
operoso secretário da edili- 
dade, a que o sr. Getulio 
prontamente i-íjsjideceu por 
telegrama pessoal, num re- 
quinte de gentilesa: 

"Salve herói da cruzada re- 
dentora, 

Joia sublime de brasilidadel 
Raiou convosco a luz de 

nova aurora. 
Séde bemdito pela eterni- 

dade! 
Sua simplicidade inspirada 

fria por sua sinceridade. E 
ha muitas outras. 

Meus senhores. Medidas 
outras, de governo, atingindo 
SiVta c objetivamente mj- 
-^íirês dc lares no conforto a 
humildes servidores, fiscram 
com que S. Exia. transfor- 
masse a triologia : meaçadora 
operário — soldado — mari- 
nheiro, dos comunistas, num 
simbolo de fé e confiança 
nqs destino^ de nossa Pá- 
tria . 

Aqueles que estudam po- 
dem, porém, admira-lo mais 
de perto pela maneira cien- 
tifica porque vem dirigindo 
a Nação, saber a que se 
aliam uma tolerância que 
mede o homem equilibrado, 
•permanentemente , assistido 
por um bom senso invulgar, 
guiado por patriotismo inco- 
mum. 

Quem lhe forjou e.sse ca- 
rrter? Seus paes, primeiro. 
Seus mestres. depois. Ele 
próprio, por fim, nela Filo- 
sofia c pela Pisicologia. 

E a que objetivos obede- 
cem todos os seus atos de 
governo, tendentes a conso- 
lidar a família brasileira, 
dando-lhe a prosperidade pe- 
lo senso da economia, econo- 
mia que ele estimula podero- 
ssmente com as Caixas Eco- 
nômicas, e num ulano ascen- 
dente. pelo Credita» Agrícola 
e pelo Reajustameuto Eco- 
nômico? 

E' que ele sabe que a maior 
riqueza duma nação não sao 
suas jazidas, que sempre se 
encontrarão onde estão e en- 
contradas serão quando pro- 
curadas. file sabe que uma 
nação é o -seu povo e que 
este povo é a Lupilia, seu 
núcleo. Ele sabe que se faz 
a riqueza duma nação fasen- 
do-se a riqueza das famílias 
que. a constituem. 

E quem lhe ensinou tudo 
isso? Foi a Sociologia, foi a 
Economia Polilica, foi a Eco- 
nomia Dirigida, ciências so- 
ciais indispensáveis ao ho- 
mem de governo. 

Ainda recentemente um 
decreto instituía as escolas 
de alfabetisação e aprendi- 
sagem de artífices anexas aos 
estabelecimentos fabris e in- 
dustriais. Que é isso sinão 
obviar os inconvenientes do 
principio clássico da divisão 
do trabalho de Adjun Srnilh, 
que evoluiu para a modrrna 
fabricação em série, para a 
estandirsação, embruteccndo 
o homem pela. confecção diá- 
ria da mesma peça, tirando- 
Ihe a visão de conjunto do 
trabalho qPe ajuda a reali- 
sar, com poderosos reflexos 
negativos na sua mentalida- 
de, cerceando-lhe o espirito 
de observação a ponto dc o 
levar a desinteressar-se das 
cousas bôas da vida. da grau 
deza da terra em que nas- 
ceu? 

Mais, ainda. Getulio Var- 
gas está preparando o ad- 
vento da industria pesada no 
Brasil, com a siderurgia c o 
petroleo, rasgando para a 
nossa Pátria a, Independência 
Econômica que ainda está 
por ser feita e que ele, tenha- 
mos fé, senhores, ha de fa- 
zer. A oportunidade desta 
guerra não lhe passará des- 
apercebida ... 

F, com esta independência, 
com essa industria, teremos 
eslradcs, teremos marinha 
mercante, teremos estradas 
de ferro, fabricaremos nossos 
automóveis e nossos aviões, 
leremos nossa maquinária de 
b vonra. teremos nossos tan- 
ques e nossos canhões. 

Fie sabe também que uma 
Nação Próspera nrecisa ser 
ao mesmo temrm Forte. Te- 
remos nossa Marinha e nosso 
Exército, senhores, havemos 
de ter tudo isso muito bre- 
ve. 

t,e assim prometeu: o , as 
sado foi a luta, o presem é 
o trabalho, o futuro sei a a 
riqueza, a prosperidade c o 
poder. Esperemos conf. n- 
tes, pois. 

E aqui é o caso de se re- 
petir o conceito de Meruj- 

n'vsky quando traçou o per 
fil de Bonaparte: condenar 
Napoleão o amor do poder, 
é criticar no pintor o gosto 
do jiincel e da palhetu, no 
musico a estima de seu violi- 
no. A questão é saber para 
.<®|e |£Íi(er o poder e o que 
faz dele! 

Que presidente já reuniu 
governos de estado, com a 
'meticulosidade dum chefe de 
estado maior que reunc seus 
generais para com eles con- 
certar o plano de campanha 
c destribuir tarefas, fixando 
até prasos para .a execução, 
como o fez o Presidente da 
Republica com a recente con 
vocação dos Interventores 
Federais na Capital da Re- 
publica? 

iNão foi, permita-me per- 
guntar-vos; não foi essa a 
vossa impressão, sr. Inter- 
ventor do Paraná? Vós que 
estivesteis lá? 

E eis aqui senhores, como 
S. Excia. viu os problemas 
de governo naquele concla- 
ve: "Podemos (pois distribuir 
em tres especies os proble- 
mas a serem examinados; cs 
tritamenle regionais, cuja so- 
lução cabe aos senhores in- 
terventores; referentes ás zo- 
nas geo-economicas, abran- 
gendo gniixis de Estados e 
em cuja solução devem os 
seus governos colaborar com 
0 Gtoverno Federal e, final- 
mente, problemas nacionais, 
que interessam a todo o 
Paiz e devem ser resolvidos 
pelo Poder Central". 

Terminemos ainda com o 
Presidente Vargas, no final 
de seu discurso, e façamos 
com ele uni apelo ao traba- 
lho e á cooperação: "Para 
isto diz S. ExcJa. o Presi- 
dente, é preciso trabalhar — 
trabalhar como trabalham as 
abelhas, que fabricam o mel 
não para si mas para a col- 
meia. E' o que o Brasil es- 
1 era de nós, porque só as- 
sim seremos dignos da terra 
onde nascemos e cumprire- 
mos o nosso dever para com 
a Patria". 

Já agora compreendere- 
mos melhor o lema inscrito 
no retrato do sr*. Getulio 
Vargas que se inaugurará 
nesta casa e poderemos re- 
peti-lo com profund.-*. convic- 
ção : "O Brasil deposita a sua 
fé c a sua esperança no Chc 
fe da Nação". 

xxx 
Sr. Interventor Federal do 

Paraná! Queira V. Excia. 
aceitar agora a singela ho- 
menagem que a seguir vos é 
prestada em testemunho da 
admiração que vos votam os 
filhos de Ponta Grossa. O 
comandante do meu Regimen- 
to o Tenente Coronel Lamar 
tine Peixoto Paes Leme, em 
nome do Prefeito Albari Gui- 
marães, em seu nome pessoal 
e ho do Regimento de Uva- 
ranas e por delegação da Ci- 
dade Gentil, v.ae inaugurar o 
retrato de V. Excia. neste 
Salão de Trabalho, para que 
em vossa imagem se inspi- 
rem quantos trabalhajm nes- 
ta casa, e vós mesmo, sr. In- 
terventor, baveis de <pnsen- 
tir na honra que vos é devi- 
da, de inaugurar pqr vossa 
vez, p retrato de S. Excia. 
o sr. Dr. Getulio Dorncles 
Vargas, Presidente da Repu- 
blica do Brasil. 

No Reservatório da ci= 

dade — A inauguração 

da nova rede de agua 

para Ponta Grossa 
Terminada a explendida so- 

lenidade da Prefeitura Muni- 
cipal, as altas autoridades e 
demais pessoas presentes ru- 
maram para o reservatório 
de agua, á rua Barão do Ser- 
ro Azul, onde se procedeu a 
inauguração da nova rede de 

gua da cidade, com a con- 
clusão verificada dos servi- 
ços do Botuquara, entregues 
á direção do competente en- 
genheiro dr, Benjamin Mou- 
rão. 

Ao ato de inauguração, fa- 
lou o prefeito Albari Guima- 
rães, cujas palavras calaram 
profundamente no espirito 
de todos, não só pela brilhan 
te forma retórica dc que se 
revestiram, como pela profun 
deza dos conceitos emitidos. 
O nosso edil referiu-se ás di- 
ficuldades que presidiram á 
conclusão perfeita dos ser- 
viços, o que foi conseguido 
graças á tenacidade de 1«k1os 
n;- que eram responsáveis 
por eles. Disse mais que os 
importantes melhoramentos 
que adviriam da nova rede 
de aguas, eram como que um 
prêmio á capacidade de Ira- 
balho do pontagrossensc e o 
seu interesse pelo progresso 
da cidade. 

Falou, a seguir, o eminen- 
te interventor federal no Es 
tado. O sr. Manuel Ribas 
começou por exaltar o civis 
mo e a atividade laboriosa 
de Ponta Grossa, a cidade 
que tem sempre sabido se 
impor pelo valor e pela pu- 

jança de seus filhos. Teceu, 
o nosso bemquisto inlerven- 
tor um hino de admiração a 
sua terra natal e passou a 
se referir ao Paraná para, 
também, enadecer o denoto, 
a cultura e a alta capacidade 
de trabalho de nossos irmãos 
de outras comunas. Disse 
que sempre depositou a mais 
ilimitada confiança em seus 
coestadanos. Recordou, a 
proposito, que, convidí do, 
era 1931, para vir governar o 
seu Estado natal, para vir ad 
ministrar um Estado quasi 
falido naquela época, acei- 
tou, por um impulso de pa- 
triotismo, a prova de conlian 
ça que lhe era depositada, 
impondo-se, porem, perante 
o seu ilustre^amigo Dr. Ge- 
tulio Vargas uma condição, 
ou tiraria o Paraná do caos, 
da desolução, da quasi ruina 
em que ele se encontrava, ou 
deixaria o governo. E ven- 
ceu, graças aos méritos em 
que aquela confiança se ins- 
pirava. Reconstruiu o Para- 
ná, fazendo daquele Paraná 
desmantelado am Paraná 
prospero e grande. 

as palavras do eminente 
interventor federal, do ho- 
mem que, na verdade, soube 
tirar o Paraná das portas de 
uma hecatombe financeira Pa 

ra levá-lo á mais lisongeu a 
situação em que ele hoje se 
encontra, foram cobertas por 
entusiásticas palmas de par- 
te da numerosa e seleta as- 
sistência. 

Para a Praça 5 de 

Outubro 
O sr. Manuel Ribas e sua 

comitiva, o s.r. Albari Gui- 
marães, o major Reizerms 
Veloso Figueira, o tte. cel. 
Temistocles Pais Leme, o ma- 
jor José Schleder, o Dr. Me- 
neleu de Almeida Torres, o 
Dr. Cunha Neto e todas as 
demais autoridades locais, as- 
sim como de outras figuras 
exponenciais de nossa socie- 
dade, rumaram para a Praça 
5 de Outubro, onde, ao lado 
da Detenção, procedeu-se ao 
lançamento da pedra funda- 
mental do edifício vue será 
ali erigido para séde da 3.» 
Delegacia Regional de Poli- 
cia c do Corpo de Bombei- 
ros. 

Iniciando, a cerimonia, o 
sr. major Schlçdcr, digno c 
ilustre Delegado Regional de 
Policia, e que vem desenvol- 
vendo, em seu setor, trabalho 
dcgiavel em elaboração com 
os • poderes públicos munici- 
pais, com o objetivo comum 
de dotar a nossa cidade dos 
melhoramentos que eli neces 
sita, proferiu a seguinte bri- 
lhante oração: 

"Meus senhores! 
Minhas senhoras! 
O Governo do Estado e a 

municipalidade pontagrossen- 
sc plantam, neste momento, 
niais um marco á margem do 
caminho administrativo deste 
glorioso pedaço do Brasil, afir 
mação insofismável das rea- 
lisações fecundas e hones- 
tas. 

E' que, presidido por S. 
Excia.o sr. interventor Ma- 
noel Ribas, e na presença das 
altas autoridades civis e mili- 
tares procede-se ao ato sole- 
ne do lançamento, da pedra 
fundamental do edifício que 
se destina ao Quartel do Cor- 
po de Bombeiros Municipais 
e Delegacia Regional de Poli- 
cia . 

Será realização da mais 
acentuada importância para 
a vida desta cidade, cuja po- 
pulação agradecida, não pô- 
de recalcar seu entusiasmo, 
seu aplauso, pelos grandes e 
notáveis melhoramentos que 
Ponta Grossa, — a Capital Ci- 
vica do Estado, vem recebeu 
do de seus queridos chefes — 
o integro interventor Manoel 
Ribas e o brilhante adminis- 
trador desta comuna parana- 
ense, — o sr. Albarí Guima- 
rães. 

Ponta Grossa é, como bem 
o sabeís, uma cidade cujo pro 
gresso se acentua dia a dia, 
figurando mesmo no quadro 
da.s grandes cidades, com ^suas 
construções modernas, formo- 
sas e custosas, em que o em- 
prego de elevados capitais não 
foi regateado. 

Era justo © oportuno, por- 
tanto. que os poderes públi- 
cos se aparelhassem para a 
defesa desse vaMp patrimô- 
nio urbano. E assim, eis Que 
surge a feliz iniciativa muni- 
cipal da creaçâo de um servi- 
ço de extinção de incêndios, 
medida essa que vinha sendo 
insistentemente reclamada pe- 
la população. E tal idéia en- 
controu desde logo franco 
apoio por parte do chefe su- 
premo do Estado. 

Por outro lado, a seguran- 
ça publica da cidade, pelo 
seu natural desenvolvimento, 
não poderia prescindir de ins 
talações modernas, amplas, 
confortáveis e condizentes 
com o gráo do progresso prin- 
cezino. Daí o entendimento 
havido entre os poderes Esta- 
dual e Municipal no sentido 
ile se acomodarem em um só 
prédio esses dois serviços, 
tendo em vista a conveniên- 
cia da centralização do ana- 
rdhamento da Segurança Pu- 
blica . 

E assim meus senlicics. (.ou 
tro em breve, neste local, ic- 
jemos a presença altancii ii e 
■nagestosa de mais um e u- 
ficio construído pela et ' vi- 
riencia de Manoe. líib. s e Al- 
barí Guimarães, os q..a.. .■»© 
não cansam dt zelar pelo pro 
gresso e desenvolvimento de 
Ponta Grossa, do Paraná e do 
Brasil. 

Em todos os recantos da 
terra paranaense, por mais 
ionginquos que o sejam, -a 
está assinalada a passagem c.e 
nosso interventor, animando 
e aplaudindo aqueles que no 
trabalho honesto e produtivo 
cooperam para a grandeza da 
Patria. 

Casas escolares, hospitais, 
quartéis, pontes, estradas, tudo 
está a atestar a operosidade 
do adminisfrador infatigavd 
que vem realizando a felicida- 
de do Paraná. 

Seguindo as pegadas do in- 
terventor Paranaense vai essa 
figura invulgar de Albarí Gui- 
marães, o Prefeito que está 
transformando a estrutura ge- 
ral da cidade, o administra- 
dor ousado e resoluto que v: i 
enfrentando e solucionando to 
dos os problemas urbanos que 
se relacionam com o interes- 
se coletivo. A èle Ponta Gros 
sa também fica a dever im.is 
este notável melhoramento. 

Responsável que sou. por de 
legação superior e legitima, 
pela segurança publica desta 
3." Região Policial, e cm no- 
me do Exmo. Snr. Capitão 
Fernando Flores, honrado e 
digno Chefe dc Policia do 
Estado, que me incumbiu dc 
representa-lo nesta solenida- 
de, eu me congratulo com o 
nobre e altivo povo pontagros 
sense por mais esta afirmação 
do carinho que lhe dispen- 
sam seus beneméritos dirigen 
tes. ao mesmo tempo que de- 
sejo significar a todos os pre 
sentes meu sincero reconhe- 
cimento por terem compareci- 
do ao ato de lançamento da 
pedra fundamental deste edi- 
fício que albergará os orgãos 
da segurança publica de Pon- 
ta Grossa, para garantia do 
trabalho de seus fpbos, para 
a grandeza do Brasil!". 

Uma churrascada da 

cidade ao interventor 

Manuel Ribas 
As 12 horas, na F.zenda 

Modelo,, teve inicio a grande 
churrascada que a cidade oie 
receu ao interventor Manuel 
Ribas. 

A'que! a hora. já se encon- 
travam no aprazível recanto 
as autoridades estaduais e 
municipais que mencionamos 
acima, além de membros da 
alta sociedade pontagrossen- 
sc e curitibana, e dos repre- 
sentantes da imprensa. 

A churrascada transcorreu 
em meio a um ambiente de 
elevada cordialidade, onde se 
notava o prazer com que Pou 
tu Grossa oferecia aquele al- 
moço ao seu grande bemfei- 
tor, 

A' sobremesa, usou da pa- 
lavra o prefeito Albari Gui- 
marães, oferecendo o agape 
campestre,-e relembrando, en 
tão, a imensa folha dc bene- 
ficios que Ponta Grossa de- 
ve ao interventor Manoel Ri- 
bas . 

Em nome de S. Excia.. a- 
■gradeceu o dr. AlgacT Mu- 
nhoz Mader, em breves, pa- 
lavras. 

Por fim. usou. lambem, da 
palavra, o representante da 
"Gazeta do Povo", sr. Mario 
Jorge. 

A visita ao Botuquara 
Depois da churrascada, « 

como o tempo se mostrava 
ameaçador, o sr. Manuel Ri- 
bas e sua comitiva rumaram 
diretamente para Gurítibá, 
onde chegaram ás ultimas 
horas da tarde. 

Muitas pessoas, no entanto, 
realizaram a projetada visi- 
ta á repreza do Botuquara, 
onde puderam admirar a ex- 
traordinária realização d; 
nossa engenharia. 

Falou ali, proferindo bri: 
Ibante e eloqüente elocução. 
o ilustre engenheiro patrício 
Dr. Algacir Munhoz M; der, 
que alteou, atravez de de- 
monstrações impressionantes, 
a grandiosa obra administra- 
va que se vem desenvolven- 
do no Paraná. 

0 regresso de nossos 

hospedes ilustres 

ilustres 
Domingo mesmo, o respei- 

tável interventor Manuel Ri- 
bas deixou a nossa cidade, 
rumo ao visinbo Município dc 
Castro, onde vai em visita á 
Fazenda das Almas, que ali 
possue. Os Drs. Ângelo Lo- 
pes, Dr. Antenor Assuiição <■ 
demais membros da mzida 
comitiva governamenlil -se- 
guiram em automóvel pai u 
Curitiba, no mesmo dia. 

A impressão que per* 

dura na cidade 
Entretanto, r. cidade eon- 

tinua guardando magnifii a 
impressão deixada pelo em - 
nente chefe do governo est; - 
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Atos Oficiais 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

Balancete da Receita e Despesa do dia 4 de 
1 Dezembro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

C A !X A ~ 

Saldo anterior 
Heiida Tributaria: 

GlO-fitOÜ 

Imposto Predial 462$300 
tnrlustria e Profissões 47$900 
Terrenos não Eõificarlo.s 24*000 
Alvarás e Ambulantes t()0$000 
Diversões 525*000 

Taxas E Emolumentos: 
Predial p. serv. Bom- 
beiros 70$300 
Emolumentos 59$000 
Remoção de I.ixo 240$000 
Transfercncir s 201000 
Aferição 15*000 

Kenda Industrial: 
Matadouro 

Penda Patrimonial; 
Cemitério 135$000 
Multas, digo Dep. Tnfla- 
maveis 39$600 
Concessão de Terras 100$000 

Penda Extraordinária: 
190$400 Divida Ativa 

Multas 110$900 
Eventuais 51000 
Taxa de. Protocolo 40$000 

óí>»20fl 

Saldo Em Cai^a: 698?500 

4041300 

6:9441000 

274$600 

3463(300 9:1281400 
9:738^500 

Contas Correntes: 
Banco do Brasil 
n. deposito 

Administração Municipal: 
N, 5 — Tezoitraria 
N, 6 — Fiscalização 

Obras Publicas: 
N. 52 — Pessoal Adminis- 

trativo 
Balanço; 

4 :OOflSOOO 

9003(000 
1 rOOOKOOO 1:900$000 

3:140$000 5 :ü4U-is00U 
9:Ü40»000 

698«50() 
9:7381500 

k | Confere 
Htefano Petrochinski 

Viste 
èlLVIO FERNANDEZ SILVA 

Tesoureiro interino Chefe do 1). C. 
Lnis Oliveira e Silva 

1.* oficial ene. despesa 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa — lns= 

petoria de Veículos 

A¥IS0 
0 Edital publicado ;>os 

20-11 ano corrente, com refe- 
rencia áo transito de canii- 
nhões carregados com xna- 
iluára que se destinam ás in- 
rlustrias localizadas na cida- 
de, fica sem efeito e passa 

i prevalecer o seguinte: 
Entrada:— rua da Cruz, 

liakiuino Taques, Avenida 
l-nrzio, rua Pinheiro Macha- 
do, Praça Hio Branco © rua 
Coronel Cláudio, etc. 

Rqgresso;— Avenida Vi- 
cente Machado, rua Baldui- 
no Taques, etc. 

í. V., aos 4 de Dezembro 
íle 193Í). 

Manoel Correia Batista 
Inspetor 

k TELEGRAMA 
Doutor Getidio Vargas 
uD. Prcsidenve na ftepu- 

jnca — Uio de Janeiro, 
(.oincidinclo inauguração rc 

lorço abastecimento agua ct- 
laoe, presença interventor 
viaauei Kibas autoridades 
torças militares e povo, inau- 
gurei novo editicio mumci- 
j alidante retrato vossencu;, 
inbnto gratidão Ponla Grossa 
seu eminente Presidente. Ca- 
4 tão Nelson Rodrigues Car- 
la.ho interpretou sentimen- 
tos cívicos população enanü- 
^indo grandiosa obra brasi- 
juiade realizada preciaro es- 
tadista. 

Saudações atenciosas 
Albari Guimarães v 

Prefeito 

PORTARIA N. 269, DE 

4 DE DEZEMBRO 

DE 1939 
0 Prefeito Municipal de 

i ntu Grossa determina que 
D.C. •mande pagar por 

■ nta da respectiva verba, me 
. mie cheque do Banco do 

li.-, sll, ao comando do Cor- 
, , do Bombeiros de Curili- 
. , a importância d©   
. JKW.sOOb (déz contos de 
j-.s), jx)r conta da bomba- 

oique adquirida do Estado, 
1 nfqrrtie fatura do mesnío 

- i mando, de 11 de Agosto ui 
limo, 

.oinete da Prefeitura Mc- 
i icipal de Ponla Grossa, em 
. re dezembro de 1939. 

U) Albari Guimarães 
Prefeito Municipal 

1 •) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

I ECRET0-LEI N.3I DE 

v 2 DE DEZEMBRO 

DE 1939 
Prefeito Municipal de 

otc Grossa, na conformi- 
iU do nr. 1, do artigo 12. 

I ecrcto-iei Federal 1202 
de Abril de 1939, e de 

do com i aprovação do 
; rtamento Administrativo 

. listado, 
DECRETA; 

DA SAÚDE PUBUCA 

O sr, Bernardino Tavares, residente no Rio de 
Janeiro, Aqueduto 72, diz: 

"Durante muito tempo tive uma ulcera, em uma 
perna, rebelde a todos tratamentos, pois alem de in- 
jeções tomei infinidade de depurativos. dos mais ener 
gicos, porem, a ulcera continuava aberta produzindo 

me dores violentas por todo o corpo, impedindo-me 
de atender meus serviços como funcionário da 
Saúde Publica. Depois de longa luta, já sem espe- 
rança alguma, por conselho de um amigo, fiz uso do 
"GÁLENOGAL". No fim do segundo frasco as me- 
lhoras eram muito pronunciadas, e ao terminar o 
quinto vidro o meu júbilo era intenso, pois achava 
-me perfeitamente bom. nada mais sentindo. Não 
tenho palavras com que agradecer tamanha ventu- 
ra. Que outros sofredores aproveitem, são os meus 
sinceros desejos," 

'Firma reconhecida) 

''As ulceras mais rebeldes, fistu= 

Ias, tumores gomosos, orquite, doen= 

ças do nariz, carie nos ossos, pustu= 

Ias, furunculos, moléstias da pele ou 

do couro cabeludo, desaparecem ou ci= 

catrizam com rapidez, com o uso do 

depurador tonico do sangue "GALE= 

NOQAL", formula do cientista inglês 

Dr. Frederico W. Romano. 

UN1C0 classifica^ 

do por um Juri 

competente como PREPARADO CIENTE 

FICO, fato inédito em todo o Brasil, en= 

contra=se em todas as Farmacias e 

Drogarias não só do País, como das 

Republicas Sul Americanas. 

L.D.N.S.P. N. 963 N. 32 Aps/c 

Artigo 1.° — Fica aberto 
um credito especial dc   
20:0001000 (vinte contos de 
réis), para pagamento por 
onta da compra de uma bom 

ba-tanque, para o serviço de 
extinção de incêndios nesta 
cidade. 

Artigo 2.° — Revogam-se 
as disposições ©m contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
liicipal de Ponta Grossa, em 

'dezembro de 1939. 
(a) Albari Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Kídelis Augusto Alves 

Secretario 

DECRETO-LEI N. *2 

DE 4 DE DEZEMBRÜ 

DE 1939 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, na conformi- 
dade do nr. 1 do artigo 12, 
do Decreto Lei Fedor,al nr. 
1202 de 8 de Abril de 1939, e 
de acordo com a aprovação 
do Departamento Vlminislra- 
:ivo do Estado 

Decreta. 
Artigo 1.° — Passa a ser 

obrigatória a inscrição dos 
iuncionarios desta Prefeitura, 
Da Caixa de Seguro de Vida 
iio Estado; 

Artigo 2." — A conli ibuiçâo 
mensal vencida será descon- 
tada em folha e recolhida á 
Cole toria Estadual, mediante 
guia em três vias, até o dia 
10 do mes seguinte: 

Artigo 3."   Os funcioná- 
rios inscritos ficarão sujeitos 
aos dispositivos constantes do 
regulamento da mencionada 
Caixa, baixado pelo Decreta 
Estadual sob nr. 599, dt' 6 de 
Vlaio de 1920; 

Afíigo 4.» — Este Decreto- 
iei ewrnrã em vigor era janei 
ro de 1949, Revogadas as dis- 
posições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, pin 
f dc dezembro de 1939. 

(?) Fidelig Augusto Alves 
Secretario 

(a) Albari Guimarães 
Prefeito MíWÍpiP8) 

DECRETO-LEI N. 33, 

D£ 2 DE DEZEMBRO 

DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, na conformida- 
de do nr. /, do artigo 12, do 
decreto lei federal nr. 1202, 
de 8 de Abril de 1939, e de 
acordo com a aprovação do 
Departamento Administrativo 
do Estado, 

DECRETA; 
Artigo 1." — Fica aberto pm 

credito suplementar dc 
10;236$600 á verba nr. 4 con- 
signação nr. 53 para regulari- 
dade do saldo orçamentário 
do exercício de 1 '^8 e que fõ 
ra incorporado ao stual orça 
meiito pelo Decreto-lei nr. 13 
de 12 de Abril ultimo. 

Artigo 2.° — Revogam-se as 
disposições em contrario, 

(a.) Albari Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Ela em começo 

EIS 0 MEU ESTADO! 
Assim se expressa quem a conselho do ümo. sr. dr Con- 

rado Muller de Campos, usando o PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, conseguiu escapar de uma morte certa. Abaixo 
transcrevemos ipsis verbis a sua carta ao depositário geral: 

Prezado senhor. — Lhe escrevendo, cumpro um dever. 
Atacado por uma tosse terrível, dolorosos eram os meus dias, 
num escarrar sangue que era um nunca acabar e que dava o 
complemento para á obra que a tosse preparava. A tísica em 
começo, eis o meu estado. A conselho de meu tio, o dr. Con- 
riado Muller de Campos, principiei a usar o PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE, e no 8" vidro fiquei curado, robusto 
e forte. — Com alta estima, vosso patrício PUBLIO CAMPO 
CARVALHO, 

Coníiymp este atestado. Dr. F. L. Ferreira de Araújo. — 
(Firma reconhecida) . 

Licepça N. 511 de 26 de Março de 1906 
DEPCShO Li LABORATÓRIO DO PEITORAL DE 

ANGICO PELOTENSE 
Pelotas 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 

ãToalheria gravina 

avisa a seus amigos e freguezes que, apesa/ 

da alta dos artigos de seu ramo, jóias e relo- 

gios, continua a vende-los pelo mesmo preço, 

sem nenhum aumento. 

Sortimento completo de jóias, refoglos, 

carríihões de parede c de mesa, anéis de grau 

médicos, advogados, engenheiros, agronomos, 

normalistas. Alianças de ouro, para pronta en- 

trega, canetas-tinteiro das melhores marcas, 

especialista em otiça. 

Sortimento de jóias de marcasita. Reló- 

gios de bolso e pulso Omega, Cyma, Minerva, 

Áurea, Election, Record, etc. 

Sortimento completo de bombas e cuias 

para chimarrão. Lindo sortimento de pulseiras 

para senhoras e senhoritas. 

E' pobre? Rico ou Remediado? 
Não pense, esteja socegado! 
Pois "A CASA DOS RELÓGIOS" vnde 
Pof preços quasi dados 
PíC^enje^ de Nata' 
Para moças, .viajl^as f velhps 
Até para Casal!. . 

PRUDÊNCIA 

CAPITALIZAÇÃO 

Combinações sorteadas 

a 30 de Nov. de 1939 
— PLANO "A"   

K G T N S Cj 
M N H H K Lj 

O R N 
P X X 

K A Q 
N P L 

PLANO "B" 

Do 1ao 6.' 
XO 36 SY 3 TN 6 

AF 34 RL 34 OR 33 

Do 1 .<■ ko 12." 
KY 3 IM 34 TZ 17 

BK 14 FY 35 VP 35 

Tones os títulos con templados serãa« 
LIQUIDADOS IM EDIATAMENTK 

MATRIZ 
SÂO PAULO: Rua Senador Paulo Eqydio N. I 

5/AI >19 

# 

Farinada Vege- 

tal "Catóraf 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 39 

E' a única que vende 

os produtos dos LAB0- 

tATORIOS CATHEDRAL 
DA' CONSULTAS MÉDICAS 
GRÁTIS, TODOS OS DIAS 
ÚTEIS, DAS 13 A'S 16 HORAS    o  

Andreatt a 

ndreattA 

lO SOBERANO ABSO-, 
[LUTO DA MODA EM I 
PONTA GROSSA 

(Participa o recebi= 

jmento de colossal 

.sortimento de ca= 

.semiras para Na= 

tal e Ano Novo. 

IPADRÕES LINDIS- 
— SIM0S!  

jAIíaiatariÂ 

|ÂndreattÂ 

iR. Gel. Cláudio 35 

PRECISANDO 
DEPURAR * 

O SANQUl 
TOMI aO 

ELIXIR 
* 

NOGUEIRA 

Visitem sem demora â a >'*• 

CASA DOS REL0GI0S, de FREDERICO HEROLD 

SO COMO RELÓGIO 
SUISSO MARCA 

VEHOEM-SS N£S PRIKCIPAtS MlWOARIAS 
-3»»^- A 

Avenida Vicente Machado n. 24 

Compra-se 

Caixas c/ latas vasias, pa- 
ga-se bem. Tratar com LEO- 
NARDO N. VAZ Rua Baldui- 
no Taques, 97. nesta, ou com 
Stenio Nico, Curitiba. 
 o— 

[PeiBãn 

ÜGDALSKi: 

PREÇOS Momcos 
FONE 3-fi-í 

[RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

Fumo 

Amarelinho 

Do Tietê e Rio das 

Pedras (legitimo) 
Arma*«ui 

LUIZ MANENTE 
Rua Coronel Clandio, 36 

, Fone 419. 

GRANDE DESCOBERTA 

Para a Hier i 

FLUXD-S IATI 
(O REGULADOR VIEIRA! . 

A MULHER NA0 SOFRERÁ' MAIS ' 
Alivia as eólicas uterinas ^ 
horas. E' poderoso calmanU ' 
Regulador por excelencla. — "7 
FLUXOSED ATINA, pela ««*• 
eficacia e rapidez, é receitai'* 
por mais de 10.000 medico*. i 

Emprega-se com vantageB* 
para combater as Flores Bran- 
cas, as Colicas Uterinas, Men** 
truaes e de após o parto, He- 
morragias e Dores nos Ovanif» 

ENCONTRA-SE EM TODA * 
PARTE 

. N» 

m 
m > 

MAf 

11111 m 11111111111 n n i m 111111 n 1111»»» ; 

l PEIXARIA "JAPONESA"1 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO N. 38 
FONE: 2-4-1 

MERCADO DE PONTA GROSSA 
INSTALAÇÕES HIGIÊNICAS E ELÉTRICAS 

i Feixes e camarões frescos il 

; A CASA MAIS SORTIDA DA PRAÇA, NESTE RAMO. 1 

Frutas nacionais e extrangeiras 

: ATENDEMOS PEDIDOS DO INTERIOR SO' : 

A DINHEIRO 

diariamente 

1111111ii1111n11n n iii>11111 n 11»11n i h 

Dr. Manoel A. da Cunha Neto 

Advogado ' 

CÍVEL e comercio 

TFÍEF00NE<loA-rNlnA ^^TA^ÒMÃ 

hemorrhoidas 
1 sua oura sem opwaçào e sem dôr, por processo proprlo. 
Doenças Ano-Refais — Diarréas crônicas 

— Colifes 

PRISÃO DE VENTRE 
sua cura pelos processos mais modernos de IMETETICA. 

EST0MAG0 — FÍGADO — INTESTINOS 
Tratamento garantido de ULCERAS da perna e de 

VAR1ZES 

DR MENDES DE ARAÚJO 
| Cam mais de dez anos de pratica só na especialidade 

DE 2 A S 6 HORAS 
| Avenida João Pessoa, 68 — Altos da Farm: cia AVENID.4 

Sociedade dos Proprietários e 

Varejistas 

RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 

Informações sobre casas para alugar, impos- 

tos, assistência jurídica, etc. Vantagens mé- 

dicas, farmacias, hospital, dentistas, advoga- 

dos, etc. FONE 4-2-9. 



íiarío dos Campos 

SECÇÁO 
Mo Novembro (Bnreau In 
'■stadoul de Imprensa) 

. 'viço de Intercâmbio 

Poda Grossa, 3a feira, 5 dc Dez, dc 1939 

liin j801-^8?^0 Comercial do 
h|,„„. Janeiro leva ao co- 
Ddr "ni'nl0 ''os interessados, 
fiiiin»10880 in,ermedio, as se- 
gncio^f 01>ortt1nidades de ne- 

Camet" 

wnematograíico 

'•INR renascença 
0i<v' eni monumental ses- sàn >' "lojuimeniai ses- 

ledy»0 sso: "Bnoadvvay Me- 
íaçõe; 
hia 

das maiores reali- 
musicadas do cine- 

ma realização nababes ca . . * "«««.ai,au nauaoes 
Io'o ar?v|lhosa pelo bom «os 
lnmK?6 ™btileza. Um des- 
siCa 

raniento envolto em mu- 
tf-. <la Marca Preferida — Met 

vi 
Dn' ..^mldvvin Maier. 
-• mando o programa de nf> o . fiujjiuiua oe 

'fmbia ío w
CoIosso •la Cn- to" »" 0 Homem Da. Pas- 

de ",m 
eniocionante historia 

rJ'', "«votado e destemido 
ih ^l" Policial na intrinca- 
ititoi-r.-- uni P«rigoso ladrão 
^sinat l?na'' ^0rn'c'r''0l As 

mortíferas I Tudo is- 
hataj-/, a losloria que arre- 
tOcarp a,t0{l0s- Neger Prior 
'Io .. a,^!, 0 repórter arroja 

És, '«do flc Jean Perry. 
Inip;» . U('os complementos 

er^a função. 
A ..c

CINE IMPÉRIO 
ie | Ses 

l>ro 
J.meíente — 
iMor' 

no T 
ao .Cigante" de ho- ■o„r "nperio apresenta um 

' ma verdadeiramente 
'Cavaleiro do 

'Ia Vv' ^ozadissima comédia 
«^varner. 

'|ient6»ndo Fu Casar Nova- 
hisiorj ' onhm interessante 
di . 'mnia moça casadei- 
l-Ucjip rt Yf'rsesuia cupido. 
atpj, 'm" a encantadora 

^ance 
®stara neste delicioso 

'ison '' ao lado de James 

litari <fe Primeira fina- 
f-Upink função de hoje — 
,lrnia Microfone". 

J'catia 
C0'ossal comedia mu- 

jí® ov-k-"'"Planta todas alé 
''Mp pj ilas ean nossa ci- 
>nr T.„}ler saber o que e 
Vlr ttiei on(las? Quer ou- 
^Xeiv, ""'as carinhosas que 

■ n Hbr.a sentimen 
i ''"to tv a Hpnald Reagan 

^fierofone" 601 "CupÍd0 

CINE RDEN 
, 'n do e « sna compa- 
>tinnn..?Pe,aculos Para rir 

'enf òo hoje, no Gine 
í^essoc 0s seus ruidosos 
i^ianè evan(Jo ao palco a 
S m-ii,0 f>c<:"a d"0 ^ lim 

""pio 'res êxitos de seu 
^inhn Çfr,0ri9 — "A Cai- P; ' Ua Rua Direita". 
""'or J'"8 (|ns peças que 
? lono ■SSo fem alcançado 
.'Ho o 1

tournée de Nino 
"'a Perc. su' do Brasil, ''"idjwi1 am esta ótima opor- 

■ Ha,, „ , . assistir o comi- 
"''t ppí^ dões em sua ra- 

1 Hos manencia na, Prince- 
"'f nm Campos, coadjuvado 
•'S artis)'11"'''0 de verdadei- lc4 intrías' »'« lâo magni- 
'^Denh^^ação têm des- 

'"ciiln nos excelente,s es "a r, s de Nino Nello e 
"mpanhia. 

% 

O 
RVHOR 

SAÚDE 
HslO BE TWTíl 

IIBICISTÕES 
MAOULm 

ACIOEZ • 
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— Humberto Canale, da 
Argentina, produtor de peras, 
maças, ameixas, bem assim 
frutas secas e vinhos, deseja 
contacto com firmas impor- 
tadoras. 

— Flesh e Cia., de Colom- 
bia., deseja entrar em rela- 
ções com exportadores de 
óleo de linhaça e oiticica. 

— F.H. Taussig, de Nova 
York, representante geral pa 
ra as Américas d^ Socicté 
das Colles, Chardin, da Fran- 
ça, fabricantes de cola ani- 
nu.l para, molduras e move- 
laria, deseija nomear repre- 
sentntes idoncos no Brasii. 

—Otlo Nangelo e Cia., da 
Colômbia, oferecendo referon 
cias, desejam representar ex- 
portadores nacionais de teci- 
dos, botões, cordoaria, fios 
crus, colchas de algodão, lo- 
nas, etc. 
_— Carlos A. Posnansky, da 

Colombia, deseja entrar em 
relações com exportadores 
nacionais de tecidos de algo- 
dão, jufa e lã, couros curti- 
dos de bezerro, xarque, ba- 
nha, cereais secos e cacau. 

— _0 Office Suisse (PEx- 
pansion Commerciale, gen- 
tilmente ofertou-nos um exem 
pior de seu magnífico "Re- 
pertoire dc la Prodnction 
Suisse". edição para 193Í)., 
o qual fica na Sala do Lei- 
tura deste Serviço de Inter- 
câmbio, á disposição dos in- 
teressados na. consulta. 

Outros detalhes á disposi- 
ção dos interessados, naque- 
le Serviço de Intercâmbio 
da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, em sua sédc 
a rua da Candelária, 9   
11." andar. 

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL 

Açúcar mascavi- 
nho, quilo 11000 
Açúcar mascavo $900 
Açúcar cristal 1$300 
Açucar refinado 1$200 
Arroz agulha 1$200 
Arroz catetc ifOOO 
Arroz creoulo $900 
Ranha, quilo 3f600 
Carne verde de pri- 
meira, quilo 2$C0Ü 
Carne verde de se- 
gunda, quilo 2$200 
Couro verde, quilo 1$70« 
Coiyo salgado, quilo 2$000 
Cêra, quilo 7$60(l 

(mercado frouxo) 
Farinha de trigo 1." 1$200 
Feijão preto IfOOO 
Feijão paulista 11000 
Lã. arroba 55$000 
Mel, quilo $000 
Lã arroba 52$000 
Milho, quilo $300 
Cêra 71200 
Mel, quilo $700 
Crina cavalar quilo 9.$500 
Crina bovina, quilo 4$!)n0 
Porco em p# _ 
arroba, preço da I. 

R. F. Matarazzo 22f000 

Aviões alemães entre= 

gam=se ás autoridades 

holandesas 

Vaiíosos (ionati- 

vos para o Natal 

dos Polres 

A cooperação de uma 

Compania do 13' R. I. 

— Outras doações 
Dia a dia cresce o vulto 

dos donativos oferecidos ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS, para 
a efetivação do Natal dos Po- 
bres . 

A esse proposito, já desta- 
camos que a cooperação <U 
nosso povo tem sido a mais 
franca e comovedora, exem- 
piificando os asserfos que 
aqui vimos repetindo, dos 
seus predicados sublimados 
ile filantropia. Ainda ontem, 
fomos visitados pelo ilustre 
militar capitão Ornar Guma- 
rães Omena, comandante da 
•Cia. Extra do 13." R.I., e 
que nos trouxe o.s donativos 
de t()(ios os componentes des 
sa unidade do Regimento. 
1 ais donativos perfizeram a 
'mina de 80$4Ó0. que recolhe- 
mos á caixa do Natal dos Po 
bres. O exemplo expontâneo 
que nos deu essa Cia. do l.V 
R.I. mosfra-nos que os des- 
amparados da fortuna em 
nossa cidade podem, ao me- 
nos, contar com a solidarie- 
dade humana, que assim se 
manifesta de forma lão ex- 
prtsisva. 

Os donativos ontem ofere- 
cidas ao Natal dos Pobres 
são o.s seguintes; 

Cia. Extra 80$40n 
Um anonimo 8$000 
Jacob Faynticb 102$000 
Vva. Maurício .Wag- 
ner " 20$000. 

Junta de Alistamento 

Militar 

Edital 

paiiiuâ 

ALBARI GUIMARÃES Pre- 
sidente da Junta de Alista- 
mento Militar do Município 
de Ponta Grossa. 

Faz saber que, estando oon 
chiidos os trabalhos de alis- 
tamento no ano correntes vão 
ser os mesmos remetidos á 
Junta de Revisão na Capital 
do Estado, séde da 9.a Cir- 
cunscrlção de Recrutamento, 
acompanhados de todos os 
documentos e reclamações 
apresentadas Pelos interessa- 
dos. 
E. para que chegue ao conhc 

cimento de todos, manda afi- 
xar na porta principal do edi 
ficio em qnc funciona a Jun- 
ta e publicar na imprensa (se 
houver) a relação geral e sin- 
gela. por classe e por ordem 
alfabética, dos alistados. 

Aqueles que tenham recla- 
mações a fazer deverão apre 
senta-las competentemente do 
cumentadas a esta Junta ou 
diretamente á de Revisão até 
o dia 30 do mês de Janeiro 
1940 (artigo 67 e paragrafo 
único). 

R eu. Alcides Alves da Sil 
va, secretario lavrei o pre- 
sente edital, que assino e 
vai pelo presidente rubrica- 
do. 

Alcides Alves da Silva 
Secrcitario 

i 

mJ 
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A tradicional CASA ROMANO 
promove liquidação definitiva 
de louças, crstais, vidros, etc., 
oferecendo oportunidade sem 
igqial. 
GRANDE REBAIXA NOS 

PREÇOS 

Visitem as Exposições da 

JOALHERIA ROMANO 

* / 

RUA 15 nr NOVEMBRO NUMERO 18 PONTA GROSSA 

H » M I >-f-t-t-f i I I t I > 

FARMACIAj 

*0" 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mo- l 

dicos da praça 

REMEDIOS NACIONAIS J 

E EXTRANGEIROS 
RUA CEL CLAUÍMO. S» . 

4 

Fo»e: 3-6-7 ^ 

f P. Grossa. Paraná 

«.....«mtimiiii 

LONDRES, 2 (U. P., agen- 
cia norte americana) — O co 
mandante do navio holandês 
"Eton" declarou que, antes 
de deixar a Holanda, 16 hi- 
dro-aviões alemães, com ban 
deira branca hasteada, se 
entregaram ás autoridades 
holandesas, sendo internadas 
as suas tripulações. 
 o  

Greve dos operários de 

Calcutá 
BERLIM, 2 (T. O. agencia 

ale/mã)  Gerca de 9.000 tra- 
balhadores de Calcutá decla- 
raram-se em greve, por não 
lerem sido atendidos em seu 
pedido de aumeoito de salá- 
rio. 

Motocicleta 

*ni "õfo de 3 tamanheu 

Vende-se ama em 
estado de eonservaç&o, HAR- 
LEY DAVISON, um clllndru, 
por 2:30d$000. Ver e tratar ft 
rua Tte. Hinon Silva a. li. 

o REI dos 
APERITIVOS 

Depositário exclusivo nesta 
praça: 

João Venetkidcs. 
"ARMAZÉM SANT-ANA" 

Rua Cel. Cláudio, 22. Fone 400. 

.a t m n 11 n 11 n 

;E EXCEDA| 

MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALINA" 

Chlmarrio 

"Júpiter" 

Adalberto Araújo : 

A Cia. Limitada ; 

CAIXA POSTAL, 1S0 
Cnd. Tel. — "JÚPITER" 

CLASSE DE 1921 
(Continuação) 
278 — Isaias. filho de Pc- 

oro e Ida Mocelin 
279 — Joanides, filho de Sa 

muel Albach c Cristina Jus- 
lus Albach. 

280 _ Jorge, filho dc João 
e Pandina Hvepling. 

281 __ Juracy. filho de Bra 
zilio e Paulina Guiraud. 

-8J — Jorge, filho de Domin 
gos Antunes Palb ino e Aveli- 
na Maria de Jesus. 

283 — Janor, filho dc Olilia 
Mendes. 

284 — Júlio, filho dc Rudol 
fo Crenes e Maria da Concei 
ção. 

285 — Júlio, filho de Luiz 
e Joana Bordana. 

286 —- Jorge, filho de Maria 
Pedro Bahl. 
í;87 — Jovclino. filho de Ra 

miro Vieira da Rosa e Flo- 
rindo da Rosa. 

288 — Jorge, filho de Adão 
Maria Melchin. 
289 _ .íuiio, filho de Miguel 
Ana Biagini. 
290 — Jardelino, filho dc 

Manoel Alves Pereira e Maria 
Madalena Pereira. 

291 — Josias, filho de Jo- 
venal e Carlota Rodrigues, 

292 — Jacob. filho de Pau- 
Io o Anita Stocko. 

" 293 — Jair João, filho dc 
f.uiz Rodrigues e Maria Eu- 
genir de Almeida. 

294. Juarez. filho dc Juve 
'ino e Lula Telles. 

r'9é _ Júlio, filho de Miguel 
Martins e Maria Te reza Mar- 
tins. 

2,96 — Jacob. filho de Hen-I 
rfqiie Decbandt e Maria Au- 
gusta de Aloantar.a Dechandf. 

297 __ Jaime, filho de Ma- 
ria da Conceição de Melo. 

298 — Juvenal, filho de .Toa 
múm I onreneo de Ávila e Er- 
nesta de Ávila. 

299 — Jordão, filho de Jor 
''•'o da Silva e Florentina da 
Silva. 

?,h0 — Júlio Armelini. filho 
de Emilio e Ana Armelini. 

301 _ Joãosinho, fillm de 
José Callar c Annelina Maria 
de Jesus. 

(Contínua) 

"Só é bom o que é nos- 

so". Dontiphainos é a 

melhor pasta dentrifi- 

cia. 

Defenda o seu organismo, to- 
mando o bom. puro e eficaz 

BiTER "AGÜIA" 

•SCRIIQRIO TECMCO DE 

EMÍLIO NEIV\ DE LIMA 
Projectos, Orçamentos, Construções, Medicôet tte 

RUA DR. GOL IRES N, 26 

Escritório dc 

Advocacia 

Em Tibagí 

Edmundo Merecr Kunior — 
Laurentino B. Mereer   G11.V 

taçara Borba Carneiro 

í 

nuxia 
EME 

Syphilis 
Rheumalismo 
Feridas em geral ? 

«ELiXIR DE 

NOGUEIRA» 
Milhares de curados 

Todos os organismos humanos, 
são amigos do 

BITER "AGUIA" 

LOJA 

Âmerícdna 

TARNIECgTPQliEvoEAESM«ÇÍALIZOU EM APRESEN- vii iiífí A MAIS ATRAENTE E MARA- \ 1LHOSA EXPOSIÇÃO ATE' HOJE VISTA EM 

BRINQUEDOS 
0 MAIORneestarncfdaVdae'Íad0 sortiment°- """«a visto 
O MAIOR CONJUNTO DE BELEZA E MODERNIS- 

MO ATE' HOJE IMPORTADO 

Porque a LOJA AMERICANA este ano caprichou 
k '"«omparavel sortimento de artigos novos « bem atraentes, dos mais famosos fabricantes 

LIDAHif HERToSoÇSOS ,,ENTRO WAS 

Selecionada Exposição dos afamados 

BEBÉS-CH0RÂ0 e BONECAS 
Uma mais bonita que a outra! — Mais de 50 Unos 
diferentes de bonecas e bebês inquebráveis 

ENFEITES DE PINHEIRINHO 
Cordões Prateados — Velas — Castiçais — E um 
  enorme sortimento de novidades! 

AUTOMÓVEIS — REMOS — TICO-TICOS   pap 
hinhos para crianças e para bonecas 
bicicletas reforçadas e blindadas 

PREÇOS BARATISSIMOS 
SOLICITAMOS às senhoras Mães trazerem suas 
crianças* as nossas exposições, proporcionando-Ihes 
assim MOMENTOS DE VERDADEIRA ALEGRIA 
N. B *- PEDIMOS ENCARECIDA MENTE aos in- 
teressados para fazerem suas compras com antece- 

NATAI Para evitar os Srandes apuros da vespera de 
Maravilhosa Exposição — Novidades 

originais — Belezas incomparaveis! 

LOJA AMERICANA 

AOS REVENDEDORES GRANDES DESCONTOS 

Av. Vicente Machado, esquina rua San- 

tana — Caixa Postal, (03 — Fone, 225 

4 a n 111 n 11111111 n M 
GERA DE ABELHA, 

CRiMA, 

COUROS 

PELLES 
! ! Compra-se qualquer quan ! I 
> . tidade psgando-se os ■ • 1 ' melhores preços, para e*- ' ' 
) | portaçfio directa aos ma- ] | 
, . iores mercados munniacs ! ! 

Waper ^ 

■ia i| 
' ■ Ca!x» Postai, 128 — Fo " 

ue 229 — Fnderero tele- 
áraphicc VAGNER. ! I 
Rua Rald. Taques :: 

n. 35 — P. Grossa ■ 
«n 111 n 111111111 ».f 
São extraordinários os efeitos 

das raízes que compõem o 
BITER "AGUIA" 

» I M I I I I I I I | M I I I . 

j FARMACIA 

ii silveira: < r 1 

: Remedios de fedas : 

as Qualidades 

iVIAMSr. KPCEITAB 
UpUICAd 

Proprietário; 
Ernesto Silveira 

*V. VICENTE MA HA. 
DO, 3» — FONK 1-7-2. 

Edital 

Falência de Aloysio S. Mar- 
('ns, Estabelecido Em Pont# 
Grossa, á Rua Balduino Ta- 

ques N." 104 
C. Azim & Cia., lendo si- 

do nomeados síndicos na fa- 
lência de Aloysio S. Martins, 
avisa aos credores cia referi- 
da firma, que está a disposi- 
ção dos mesmos, para quais- 
quer infromações todos os 
dias úteis, das 16 ás 17 horas, 
em seu eseritorio á Praça 
Barão de Guarauna, n". 20, 

C. AZIM & CIA. 
Síndicos 

! SE10RIIA! 

V. S. deseja escollier alguns cortes de SEDAS para o Natal e Fim de Ano ? Pois 

Casa Juanita 

acaba de receber o maior e mais variado sortimento no genero de 

Scdãs g Mais «adãs 

Da Fabrica aos Consumidores - Preços nunca vistos. - Avenida Vicente Machado 31. Fone 163 
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i BRAHMA RAI1A - Btti ORAI WHISKI - BRAHMA PORTER - MAIZBIER DA BRAHMA - 

     mm, ITMTÍ J i I H T 

SEAGERS SOVIS -ViHOS CESA - VERMOIH 

Distribuidores — B. Szabõ & Cia. — Avenida Dr. Vicente Macha= 

do N. 11 — Telefone: 5=2=9 — Ponta Grossa — Estado do Paraná 
' i i 111 Mil m 1111 n 1111111111111 

Âs grandiosas festivi- 

dades de domingo 

ultimo 

(Conclusão da 3.1 Paffina) 

«li il, porisso que ela afirma 
uiiiis um marco, de pondera- 
\c. importância, para o pro- 
gresso de nossa "urbs". A 
i.ova rede de aguas e exgoto 
< repetimos, emiíreendimen- 
to de vulto e (pie significará 
; i irpre uma das maiores be- 
minerencias que ficaremos 

< i vendo ao sr. Manuel Ri- 
l .is. O magestoso prédio que 
'■■lá erguido na Praça õ <ie 
< utubro será o pre.enchidien 
to de sensível lacuna que se 
^ nha fazendo sentir, pois a 
' ssa Ç^iegacia Regional de 
I Meia está, atualmente, ins- 
I lada em prédio inadequa- 

, exíguo., sem capacidade 
j ira comportar as demais 
■ pendências de que necessi- 
t uma repartição desse jaez. 

séde do Corpo de Bomboi- 
■ >s é, também, conietimento 
notável. 

E, já que enaltecemos, com 
toda a sinceridade, e mui jus- 
lamentc, a realização resplen 
<lente do sr. Manuel Ribas, 
seja-nos permitido, no que 
concerne ás obras publicas 
mencionadas, resaltar, alem 
no trabalho admirável do 
m ande prefeito Albari Gui- 
marães, a colaboração valio- 
; a de outros dedicados auxi- 
liares de nossos governos es- 
tadual -e municipal, quais se- 
jam os srs. major José Sch- 
leder e Dr. Benjanun Mou- 
i ào, o primeiro imprimindo 
ao nosso diminuto, mas va- 
loroso pugilo de soldados do 
fogo a disciplina e os conhe- 

111111 

A Bolívia tem novo ga= 

binete 
LA PAZ, 4 (U)P. agencia 

norte americana) — Tomou 
posse hoje o novo gabinete 
boliviano, recentemente no- 
meado. 

i|« M I 

; t 

0 Conflito Russo - Finlandês 

11111W1'iiiiih,i 1111111 n 1111m           

Deixará a Rússia a Liga das Nações? — A 

Argentina pediu a expulsão da U. R. S. S. da 

Entidade de Genebra 

oen-iH 

'asCOSTaS? 
Permitir que essa do^ 
.ias costas continue 

sem tratamento é expÔB| 
se a uma doença grave», 
Ela denota fraquez<| 

renal e deve ser come' 
batida por meio da# 

PÍLULAS DE FOSTElV 
I /Dores reumaíicas no# 

~~ musculos e juntas*' 
cansaço, vertigens, falta de animai 
irrcrfi-ilaridades urinarias resultam 
freqüentemente de mau funciona» 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpani 
e fortalecem aos rins. 

FO^ER 

cimentos técnicos de que ha- 
via mister e trabalhando em 
prol do melhor aparelharnen- 
fo de nosso serviço policial, 
e o segundo se dedicando, 
tom afinco, á solução do pro 
blema da agua. 

Ponta Grossa, pliás, sabp 
reconhecer os esforços di que 
les que propugnam pelo seu, 
êngrandecimento c nós. csla- 
mos procurando traduzir com 
fidelitlade e com a sincerida- 
de de bons pontagrossenses 
os sentimentos de nossos 
conterrâneos. 

MOSCOU, 4 (U. P. agen- 
cia norte americana) — O 
Ministro dos Estrangeiros da 
l niáo Soviética, sr. Molotoff, 
enviou hoje um telegrama ao 
Secretario geral da Liga das 
Nições, comunicando que a 
Rússia não tomarã parle na 
próxima reunião' do Conselho 
da Liga, na qual será discuti 
da a questão filandèsa. 

/•.'ssa deliberação do gover- 
ne russo, é considerada co- 
mo um prenuncio de que a 
URSS. abandonará aquela Li 
ga. 

MOSCOU. 4 (T.O. agencia 
alemã) — As autoridades so- 
viéticas declararam hoje que 

ilhas finlaiidèsas, no golfo 
da Finlândia, foram já ocupa 
das. pelas forças soviéticas, 
após encarniçados combates. 

Foi também declarado que 
o exercito russo está avan- 
çando ao norte e ao sul da 
Finlândia, e que a frota so- 
viética está varrendo o ini- 
migo do Baltico. 

HELSINK1, 4 (S. P. agen- 
cia inglesa) — O comando 
do exercito finlandês anun- 
ciou que, nos combates tra- 
vados ao largo do lago La- 
doka, foram feitos 1.500 pri- 
sioneiros russos. 

HELSINKT. 4 (U.P. agen- 
cia norte americana)   O 
Ministro do Brasil nesta ca- 

pital Informou hoje que, de 
acordo com a^ instruções de 
seu governo, havia transmi- 
tido ao governo finh ndês, os 
protestos de pesar pelo brutal 
atentado de que a Finlândia 
foi vitima. 

HELSINKI, 4 (S.P. agen- 
cia norte americana) —- O 
governo finlandês retirou-se 
desta capital, para uma ci- 
dade do interior, ürliraram- 
se também os últimos 50 jor- 
nalistas. que aqui se encon- 
I ravam.  

B. AIRES, 4 (U.P. agencia 
norte americana) — O mi- 
nistro das relações exterio- 
res enviou ao secretario ge- 
ral da Sociedade das Nações 
José Avernol; "No momento 
em que se reúne a quarta co- 
missão da L.D.N. o governo 
argentino entende, antes de 
entrar na consideração das 
cuestões administrativas c de 
cooperação próprias da mes- 
ma comissão, impõe-se um 
formal protesto contra a a- 
gressão da Finlândia pela 
União Soviética, cometida em, 
violação não só aos princí- 
pios da S.D.N. como dos ele 
menlares princípios de justi- 
ça e humanid: de, violação 
tanto mais reprovável quan- 
do se compara a enorme di- 
ferença das forças materiais 
dos dois paizes, e que justi- 

0 cambio 

RIO, 4 (A.U., agencia bra 
sileira) — O Banco do Bra- 
sil, no primeiro período de 
seus trabalhos do boje, afi- 
xou as seguintes taxas cam- 
biais; 

Libra (j7$õ40 
Dólar ]í)$85r> 
Franco $440 
Escudo $720 
Franco belga 3$38õ 
Franco suiço 4$460 
Florim lOÍãõü 
Peso argentino 4$580 
Peso uruguaio 7fl60 
Lira 1$005 
Grania-ouro 2'4$500 

fica a expulsão imediata da 
União Soviética do seio da 
Liga. A criação de fronte in 
ternas nos paizes destinada 
a facilitar a extensão do co- 
munismo constitue um perigo 

que não podem se manter 

DOS SANTOS 

Advogados 
CÍVEL, CRLME p LAZARO ZAlíAíUAS 

Patrocinam causas e 
Kua 15 de N< vembro, 31 COMERCIO 

FONE; 1,1 todí» » Estado. 
Altoa do Café do DBS. MOISÉS OEIAB 5-S-4. 

indiferentes 
põem acima 

povos que 
de tudo o res _ . 

peito á vida, à consciência e1 disputas, entro as nações 
liberdade humana". caráter político. 

Amargos ha muitos. Mas.. . 
BITER "AGUIA" 

é o melhor. 
  O  ■■ M 

0 Vaticano não se in= 

trometerá em questões 

políticas 
ROMA, 4 (S. P. agencia 

norte americana)   Círculos 
autorizados do Vaticano in- 
formaram hoje que S.S. o Pa 
pa, cortezmenle, fez ver ao 
governo da Inglaterra, que 
não tomará parte em nenhu- 
ma frente que se venha a for 
mar contra a Rússia, pois 
que é contra os princípios 
da Igreja intrometer-se em 

de 

A líalia impedirá a ex= 

pansão russa nos 

Balcans 

cia inglesa) —. Os 
autorizados italianos 

LONDRES, 4 (S.R-, circuK i 
inf"1'.' 

mam que a Italia 
si a União Soviética l*"1^ 
invadir os Balcans. 

Nada se esclarece, entre 
tanto, si tal intervenção ' 
dará pelas armas o" '"i1 

uiaticamente. 

NÃO TUSSA/TOME 0 

XAROPE 

CONTRATOSSE 

nm HA 25 ANNOS - 0 MELHOH13 MAIS BARATO 

Mrlharis dl altisliilss caniprsr.^ s tiu «alar 

Dr. Sette Ramalho 
MEDICO . 0 

(Chefe do Serviço Medic 
do 13» R. I. - Ex-Diretor 
do Departamento Medico 
E. de Ed. Física do Exerci 

to (Rio) , „ 
Consultório e Residência- 
Rua Quinze n. 18-2' e.o 
apartamento 5. Eon®: 

CONSULTAS: Das 15 ^ 
tarde), ás 22 horas tu 
noite). 

ATENDE CHAMADOS A 

QUALQUER HORA 
DA NOITE 

Para uma boa digestão, um ^ 
líx de 

BITER AGUIA" 
antes da refeicDn 

(O PALACÍO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO —TE: 

Amanhã 

W-«] 

HOJE — 3a feira, ás 8 horas — Espiendorosa "Sessão Gigante" 

CAVALHEIROS: 1$500   SENHORAS E SENHORITAS; ISOOO, MEIA E GERAL 1S0OO 

ri") 
, 2°) 
13°) 
'4°) 

i 5o) 

Programa 
COMPLEMENTO NACIONAL — As mais interessantes novidades 
CAR HOFF E SUA ORQUESTRA — Delírios musicais. 
A MARCHA DO TEMPO — Film educativo. 
O CAVALHEIRO DO AMOR — Chistosa comedia da Warner. 

QUANDO EU CASAR NOVAMENTE 

Lucille Bali casou-se a primeira vez., até aí nada de notável... Mas é que Lucille 
.Bali não se deu bem com o casamento. , . Menos notável ainda. . . Bem, mas o caso é que 
|Lucille Bal) adquiriu experiência e resolveu dar conselhos, os quais. diz. ela, serão de 
grande utilidade "quando me casar novamente"... e esse decalogo pode ser aproveitado 

|por aquelas que nunca experimentaram o casamento, e que portanto vão contrair o seu 
primeiro matrimônio... 

Mas, passemos á palavra á lindíssima Miss Bali: Io) Afaste do seu caminho todos 
ros pretendentes que a chamem de "doce amorzinho". (Esses em geral são interesseiros 
. e depois do casamento serão até capazes de surral-a..,); 2o) Não aceite, sob hipótese al- 
Iguma. para esposo, aquele que querendo pregar uma peça ao seu melhor amigo, peça 

você para lhe fazer festinhas... E outros tantos artigos, que ficareis conhecendo, nes- 
te lindo celulóide da RKO. com Lucille Bali e James Ellison 

i 

CUPIDO AO MICROFONE 

r, Um deslumbrante espetáculo, com lindas musicas, adoráveis canções e um encantador 
Ijromance de amor. Warner, com Ronald Reagan e June Travis. 

Tereis a parte cômica deste film com o impagável Vítor Moore, digno representante 
D de Cupido. . . 

Ouer conhecer a cidade de 
Hollwood? Assista o oorten- 
toso film da R.K.O. RADIO: 

Fugitivos oor V* Si 

uma noite 

Dentro de um romance esplen 
dido. esse film vos fará conhe- 
cer todas as surpresas da ci- 
dade-sonho. . . 

FRANK ALBERTSON 
e 
ELEANOR LYNN 

são os principais interpretes 
desse lindo film. 

Quinta Feira, ás 2 Horas 

Segunda grandiosa 

Matinée ZIG-ZAG 

Um programa escolhido e va- 

riadissimo. composto de natu- 

rais, comédias, desenhos, dra- 

mas, etc. 

Preços: 

Cavalheiros  

Senhoras, senhoritas, 

crianças e geral. . . 

18500 

1$000 

QUINTA FEIRA; 

ELEGANTÍSSIMA "S0RE'E AZUL" 

O deslumbrante film da R.K.O. RADIO: 

ELA TEM "IT 

Uma ótima super comedia com. GENE RAYMOND e ANN SOTHERN, que nos C 
ta a historia de uma moça rica... de dividas, que para saldar o compromisso óa 
rança" deixada pelo pai, procura um homem rico para casar-se e que a tire dos aPj S. 
Mas Cupido ihtervem, e fal-a enamorar-se de GENE RAYMOND. que, também sendo 
co, a ama verdadeiramente. 

Cenas gozadissimas se desenvolvem neste film, que também tem, boas musicas e 
ções por Leon e Otis Rene. . 

can- 

SABADO! GRANDIOSO PROGRAMA TRIPLO 

"0 ALIADO MISTERIOSO" — Continuação, com os 3° e 4° episo(H<,? 

TERERE NÃO RESOLVE 

Mais um autentico triunfo do cinema nacional, com o "incgualavel MESQUITINI,A 

e LIGIA SARMENTO. Uma produção bem brasileira, que t0()os devem ver!!! 

CINZAS DO PASSADO 

Com um beijo eles trocaram um adeus... na noite nupcial BETTE DAVmi 
vivendo um romance dramático, com HENRY FONDA, Anita Louise e Donald Crisp. 
miravel romance, para nova e triunfal apresentação DA MAIOR ESTRELA NORTE-AME- 
RICANA. 

Você cederia o seu filho àquela que se casasse com o seu ex-marido7 Veja esse 

primoroso film da Warner Bros. 

• -s* *•' 
■. -u .«aaiâ 

... 

DOMINGO, EM DUAS ELEGANTES SOIRE^ A'S 7,15 E 9,15 HORAS: 

0 mais belo film da ma is famosa dupla do m undo... 

' Vir   
. ■ v > T-: v 

m 

ÁVkàtfefflN 

RADIO 
Finalmente! A perfeita historia para FRED e GINGER! Um romance dramático extraído da 

própria vida! 0 maxixe! 0 tango! 0 fox! A valsa! Tudo em meio d e um esplendor estont 

eante e musicas ado-raveis! 

EDNA MA* 
0 LlVE J 
WALTÉj 
brenna; 
Lew 

Eticnne GirarJJ 
janet B««c!,er 

1»? 

iPRESSÜS 

PAPEIS? 

MONTES & PEREIRA 

A MAIOR CASA VENDEDORA DE FOLHINHAS NO ESTADO 

— TelepboM: 2-0-2 - Baixa Postal 55 — Av. Vicente Machado, 78 
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A Liga Corítibana de Futebol quer jogar com o 

selecionado pontagrossense 

Hr Consetfuimos .;ipu 
t,,),',a ''.'K8 Curitibana de Fu oficiou á Entidade pon 
v/r

r0fi?f".se; comunicando ha 
UITla taCa ^e" aada "Princeza dos Cam 

pos", para ser disputada nu- 
ma série "melhor de 3", en- 
tre os selecionados represen- 
tativos das duas Ligas. 

Um jogo deverá ser reali- 
zado nesta cidade e o outro 

TÊNIS 

^CAMPEONATO DO GERMANIA TÊNIS CLUBE 
babado '■clet A tarde, perante 

Tenh p|S's'<>n('ia o Gemiania spü ''lube fez prosseguir o St*n 
'' ^ jogadores 
Pi 

tr» 'an',niado campeonato en c 0S •- 
'"mia da primeira 

' oj iftg() 
realizado apenas um 

At1tnnj'nfre 0íi concorrentes 
Santos c Germano 

0 tornIio futebo- 

. CISTICO GAÚCHO 

As partidas marcadas para 
domingo, não foram realiza 
das devido ao mau tempo. 
Krucgger, vencendo o pri- 
meiro, depois de lances mo- 
vimentados o equilibrados, 
peja contagem de 3x6 — 0x2 
e 7x5. 

-o- 

íi|)' AI^GRE, 4 (A.U. 15ra- 
kona7^m Jíifpuyi do cam- 
"s cnm , local jogaram ontem 
Atíie|,j' í)S do Cruzeiro e do 
cedo, atV!' l"8' sahi ven 
'"s conl ('r,Uzeiro P"r 2 pon- 

J,)gos do campe«na= 

0 ga- 

em Curitiba, sendo que, si 
houver necessidade de um 
terceiro prelio, o local será 
escolhido mediante sorteio. 

O assunto está sendo estu- 
dado pelos mentores do nosso 
futebol c dentro de poucos 
dias deverá ser enviada a 
resposta á 'Entidade curiti- 
bana. 

CAMPEONATO ARGEN- 

TINO DE FUTEBOL 

B. AIHES, 4 IIM',, agcii- 
cia norte-americana) __ Fi- 
cou terminado domingo o 
torneio local, tendo sagrado- 
se campeão o valoroso Inde- 
pendiente, seguido do- Hura- 
can o do Hiver que ficaram 
era segundo lugar. Domingo, 
o River derrotou o Velez S-a- 
rsfield por 2' a 1, e o Lanus 
venceu o Ginasia Y Esgrima 
por 1 a 0. 

0 certame máximo do 

brasileiro 

futebol 

Agraciado o rei Boris 
l-W- 

SO,vlA, 2 (T. O., agencia 
ai, má) — Procedente de Ber 
lim chegou , st a capital o 
prof. Slorm da Escola Poli- 
técnica de Berlim, afim de 
entregar ao rei Boris o diplo 
ma de doutor "honoris cau- 
sa", daquele alto estabeleci- 
mento de ensino técnico. 

nbará os pontos 

Por ter o Caramuru', no 
jogo de campeonato com o Pi- 
aheiral, incluído em seu qua- 
dro, uni jogador sem o devido 
registro na Entidade local, o 
que já ficou devidamente 
comprovado, o ponto perdi- 
do pelo Pinheira!, em conse- 
qüência do empate' verifica- 
do, será marcado a seu fa- 
vor. na tabela do atual cer- 
tame. 

OS PAULISTAS INFLtNGIRAM SERIA DERRO^ 

TA AOS GAÚCHOS 

N 

— " -«• ■ ip 
0 Pontagrossense 

to() fr» 
{j(

í)ra,m realisados os 

%go 
fim 

campeonato pduta- 
■ 8en'e,, inurcadQ par,a do- 

iiltuno. 
onde se deve- 

' o 
|) p — v»i*viv .SC UCVC" 

- (V, e,?tar 0 cllli>e 

i>i, Ll ap'0' :l hora do ma- 
■e,ii(Joh"via íorrencialmente, 
Lie.. .<)S representantes da 'gll .i . 1 csenuiiues ua 

'hlierado suspender a 

0 Campeonato 

Carioca 

'^tli^Q suspeu 
Em r?0 í^a Porlida. '' Pnnfo   (juriiutt. 

'""bèii Grossa, não foi 
'e „ , e'etuado o prelio en 

'0 Ou. 
ler 

:'ir ,"U:"'ani e o Pinheira], 
comparecido em 

■io (| ' aP0nas, a representa 
' ''lube da Palmeira. 

Ü-kJV 

% 

0 Flamengo honrou o 

seu titulo de campeão 
Hlü, 4 (A. U. Brasii) — 

Disputando o seu ultimo jo- 
go do atual campeonato, on- 
tem, frente ao forte esqua- 
drão vascaino, o Flamengo 
conseguiu uma espetacular vi 
toria pela contagem de 4x0. 

O quadro Campeão portou- 
se com grande bravura, me- 
recendo a vitoria nítida que 
conquistou. 

Fizeram os tentos: Valido, 
Gonzalez e Leonidas 2. 

Os quadros estavam assim 
organizados: 

Flamengo;— Yustrich, Do- 
mingos e Nilto; Artigas, .Vo- 
lante e Médio; Sá, Valido, 
Leonidas, Gonzalez e Jarbas. 

Vasco;—. Nascimento; Ag- 
ueli e Florindo; F-igUola. Zar 
zur e Argemiro; Orlando, Al- 
iredo, Viladonica, Gandulla 
e Emeal. 

A renda atingiu a ...' 
04:208|3üü. 

No jogo realizado entre o 
Botafogo e o Bangu", venceu 
o primeiro pelo score de 5x0. 

Sabado, jogaram o São Cris 
lovão e o Fluminense, em 
disputa do 3.° posto do Cam 
peonato. Os alvos, após tuna 
luta litauica, conseguiram 
sobrepujar o tricolor pela 
contagem de 4x3. 

S. PAULO, 4 (A.U. Bra- 
sil) — Os gaúchos não foram 
muito felizes na sua exibição 
nesta capital, cm disputa do 
Campeonato Brasileiro de Fu 
lebol. 

O quadro sulino não ponde 
conter as investidas da re- 
presentação local, finalizando 
a peleja com a contagem de 
0x1, favorável aos paulistas. 
Os Quadros E Os Marcadores 

S. PAULO:— Caxambu", 
Carnera e Junqueira; Dino, 
Brandão e Del Néro; Luizi- 
nho, Canhoto, Teléco, Scrvi- 
Jio c Carlinhos. 

R.G. DO SUL:— Marnc, 
Alfeu e Risada; Juvencio, No 

ronha o Russo; Cascão, Mar- 
«Tues, Brandão, Miguel e Os- 
car, 

Os lentos foram marcados 
por Teléco (3) — Canhoto 
'2) — Luizinho o Oscar. 

PERNAMBUCO X PARA' 
— No jogo realizado ontem 
em Recife entre as seleções 
de Pernambuco e do P.aró. a 
primeira venceu pelo "score" 
de cinco a dois. 

Os pernambucanos deverão 
seguir para a Capital do paiz, 
afim de enfrentar o vence- 
dor da luta entre cariocas e 
mineiros, que será realizada 
no decorrer desta semana) 

NOTAS & CO MENTARIOS 

Política tributaria ra= 

cional 

Amargos ha muitos. Mas... 
BITER "AQUIA" 

é o melhor. 

Explodiu um navio tan- 

que inglês 
LONDRES, 2 (S. P. agcii- 

cia inglesa) — o navio tan- 
que inglês, de 8.00Ü tonela- 
'das, "hiant Galixto", condu- 
zindo oitò mil e dez tonela- 
das de combustível explodiu 

lati largo da costa sul da Grã 
Bretanha. Houve uma mior- 
te, sendo o resto da tripuia- 
ção conduzida para terra. 
Quatro homens encontram-se 
gravemente feridos. 

A reunião na Capital Fe- 
deral, de uma Conferência 
de técnicos estaduais e fede- 
rais especializados cm conta- 
bilidade publica, teve por fi- 
nalidade primeira, debater, 
estudar, e. finalmente, dar 
solução definitiva ao velho c 
importante problema da uni- 
dad® orçamentaria da Repu- 
blica. Considerando que a 
solução deste inomentoso 
problema, envolve a solução 
de outras questões técnicas 
de não menor importância, 
visto que de suas soluções 
parciais resultará a solução 
fera! procurada, nos reserva- 
mos, no momento, a fazer um 
comentário sobre um aspecto 
do caso, qual seja o relacio- 
nado ao mecanismo da arre- 
cadação tributaria, de cujo 
funcionamento depende o 
equilíbrio procurado para a 
balança orçamentaria, soja na 
esfera municipal, estadual ou 
federal. 

A conferência veio divul- 
gar infnrmes surpreendentes 
sobre os sistemas orçamen- 
tários e os mecanismos tribu- 
tários em vigor, atualmente, 
no paiz, mostrando quanto 
são, em gorai, falhos, anacrô- 
nicos, injustos, os processos 
ilo aparelhamento fiscal de 
lodo o paiz. Entretanto, se 
o panorama desenrolado pela 
conferência oferece os mais 
dispares aspectos, note-se que 
dai sairá o grande trabalho 
da padronização dos orça- 
mentos. como parte da obra 
de "federação" que o Estado 
Novo está levando a efeito 
no Brasil. 

Disso sairá, som duvida, os 
novos sistemas de uma polí- 
tica tributaria racional, com 
o que teremos, inehilavcl- 
incnte, as maiores vantagens. 

mente inaugurados, e em que ( 

FALTA GE UNIDADE E 

DIREÇÃO EG0N0MICA 
AMSTEKDAM, 2 (T. O., 

agencia alemã)   O "Lon 
don Times" deplora a falta 
de organização de diferentes 
atividades econômicas afetas 
a diverso.s ministérios. Dois 
proeminentes economistas in 
gíeses. sir Alexandre Rogers e 
sir Shitsok pedem que seja 
unilicada a direção das ativí 
dades administraívas que afe 
tain a economia da nação. 
Sir Rogers escreve que falta 
cm controle das diverssa ati 
vidades ministeriais, o que 
lorna impossível aos homens 
do negocio tomar decisões ra 
pidas em momento oportuno. 
O jornal "Nevvis Chroniclc" 
em seu editorial aborda o 
mesmo assunto e chama a 
alenção do parlamento para o 
fato que nada menos de sete 
n iiiisforios intervem na mar- 
cha dos negocios e pergunta 
U é possível que todos esses 
serviços dispersos obedecem 
as mesmas dirotrizes, 

•o- 
Destronada a libra es- 

terlina 

ATEMPO ATENÇIO 

A CASA ORIENTE 

Avisa á sua distinta freguezia desta e do 

interior que iniciou a sua grande L1QUL 

DAÇÃO ANUAL de tecidos e armarinho. Vi- 

site-a hoje mesmo e verá que a ÚNICA CASA 

que oferece a V. S. preços verdadeiramen- 

te de seu agrado é a "CASA ORIENTE". 

lemos muito prazer em receber sua visita 

em nosso estabelecimento, sem compro» 

misso de compras: somente para orientar 

a V. S. lemos um grandioso soríimento 

que vendemos por preços abaixo de praça 

20 e 300/0. Economise seu dinheiro. E com 

pouco dinheiro compre tudo que precisar na 

CASA ORIENTE — RUA CEL CLÁUDIO, 29 

OSLO. 2 (T. O., agencia 
alemã) — O (rafado de co- 
mercio enlrc a Noruega e a 
Espanha estabelece a libra 
c-sterlina como padrão mone- 
tário para a liquidação de 
cieditos entre os dois paizes. 
Entretanto, devido as oscila- 
ções sofridas pela libra es- 
terlina ultimamente, conven- 
cionou-se mudar o padrão, 
adotando a coroa norueguc- 
za. 

■o 

Fogo F ogo 

Grande venda dnrante este mès, 

Aclamado o novo pre- 

sidente 

^JARIA ADRJ® 
•^Cfhu machaOO-^ 

HAVERA' DESMOBILI- 

ZAÇAO PARCIAL NA 

FRANÇA? 

^c3da com caldo 

^ c ®failih madura 

'Uí artificial 

LONDRES, 2 (S.P.. agen- 
cia mglesa) — Segundo in- 
formações procedentes de 
'Paris, o sr. Daladier decla- 
lou boje que todos os solda- 
dos, que teinhain mais de 2 
lilbos, serão desmobilizados, 
jodendo regressar aos seus 
afazeres civis. 

Também os soldados com 
mais de 40 anos de idade, se 
rão substitiiidos no front por 
militares mai^ jovens. 

foram empregados na cons- 
trução não somente cimento 
e yergalhões de ferro de fa- 
bricação brasileira, como 
lambem substancias e reage» 
les químicos de proveniencia 
nacional. 

As suas grandes lubula- 
ções foram trabalhadas nas 
ificinas da Cidade Light, cm 

Triagem. A capacidade dos 
purificadores da Sociedade 
ascende, assim, atualmente, a 
112 inilbões de litros de gaz 
por dia, utilizando cerca de 
850 toneladas de limonita. 
Essas instalações custaram 
1.300 contos de réis, e po- 
dem ser consideradas, no gê- 
nero, como as maiores do 
Brasil, provavelmente da A- 
merica do Sul. 

Com esta iniciativa, a ma- 
téria purificadora, que era 
importada, passou a ser ad- 
quiridar no paiz. com mais 
vantagciisj para a economia 
nacional. 

dMA, 2 (U. P., agencia 
norte americana) — Foi pru 

a preços excepc ionalissiiuos, na 

A SOBERANA DOS PREÇOS BAIXOS 

ti atuado hoje presidente da 
Republica do Perú, o sr. 
Manoel Prado, recentemente 
eleito para o cargo de chefe 
do executivo peruano. 

Paralisada a industria 

de tecidos inglesa 

0 Natal dos Pobres 

A distilação do carvão 

nacional 
Quando, em 1937, a Socie- 

dade Anônima de Gaz come- 
çou a distibr o carvão na- 
cional, para os seus serviços, 
muna proporção de 5% de 
peso do carvão importado, 
verificou que os seus purifi- 
cadores de gaz precisavam 
de um melhoramento na sua 
capacidade de purificação, 
devido ao alio teor de enxo- 
fro do combustível nacional 
por ela empregado. Para evi 
tar este inconveniente rea- 
lizou experiências para o em 
prego exclusivo da limonita 
nacional como matéria puri- 
ficadora dog compostos de 
enxofre julgados prejudiciais. 
Feliz nas experiências feitas, 
essa Sociedade consfrnin no 

As sucessivas notas que vi- 
mos publicando a respeito 
da realização do Natal dos 
Pobres, bem como a publica- 
ção das listas de donativos 
oferecidos pelo povo de nos- 
sa terra para a realização 
dessa filantrópica iniciativa, 
já demonstraram aos nossos 
leitores quão grande é o es- 
pirito de cooperação do pon- 
tagrossense, que expontanea- 
mente, e do melhor grado, 
quer permitir aos desampa- 
rados da fortuna um Natal 
'desafogado" e relativamente 

feliz. 
O negro desfile da miséria 

a que todos assistimos, quan 
do as classes pobres acor- 
rem á nossa redação, para 
receber, seus donativos, co- 
move o coração mais duro, o 
convencem-nos de que, se em 
matéria de assistência social 
já fizemos uuiito, nem tudo, 
porém, está feito. 

Aliaz. o problema tem ca- 
racteristic^s de insolvável, 
c sempre haverá miséria e 
doença, os nialtrf pilbov, e os 
rhaguentos. Mas a obrigação 
dos que receberam melhor 
quinhão da. sorle é. exata- 
mente, concorrer de maneira 
eficiente para o socorro aos 
infelizes, senão permanenlc- 
mente, pelo menos por oca- 
sião da Natividadc — essa 
grande data que nos induz ao 
anuir do proximo e á abne- 
gação. 

O Natal, dos pobres não 
pode, assim, ler oulro cará- 
ter que não o de uma gran- 
de obra em que Iodos cs 
pontagrossenses ':c achem in 
teressados _ para deminuír 
a grande miséria dos seus 

AMSTEHDAM, 1 (T. O., 
agencia .alema) — Devido á 
falta de matéria prima, a in- 
dustria de tecidos inglesa re 
duzhi suas horas de traba- 
lho. Os estoque de linho exis 
lente na Grã Bretanha ten- 
dem a se esgotar, tornando 
impraticável a utilização de 
Ioda a capacidade produtiva» 
da industria. Acentua-se a 
talta de linho devido a supres 
são do fornecimento por par- 
te da União Soviética. Os es' 
loques existentes assim como 
Ioda a rodução atual foi re- 
quisitada para fins de forne- 
niinentos ao exercito. 

gKn&rss: "«SÍ0"" - •— ~. 
a % ■■■■■ 

Idem, idem de salto alto, sota créne P   
ídem' mt"1 pell?a' ar,is:o superior, a  
íd^.' itS. ^ ^ -li crepe!!!! 

gsfgsr ssr& Idem, Idem, artigo especial, a.   

Idem ídem' mSCal de» prinieira- nãcíonki. !  luem, idem, idem, extrangeiro    

I8$00» 
Züsoüü 
2:>S()ÜU 
IZSOOH 
i 
28$00a 

..SOSOOÜ 
24SUU0 
]»$04)0 
25$0(H( 
;:o$ouu 
;tr>$úüo 
50SOU0 

... , " «laiitll- liuscnc oos s vos purificadores, recente-concidadãos menos felizes. 

OS SUBMARINOS ALE- 

MÃES POSTOS A PI- 

QUE PELOS ALIADOS 
PARIS, 2 (S. P., agencia 

inglesa) — O Ministro da Ma 
i inha declarou hoje que os 
aíemães, no principio da guer 
ra, possuíam de 00 a 65 sub- 
marinos c que já foram pos- 
los a pique 30 deles. 

Acrestou o referido Mi- 
nistro que a capacidade de 
produção alemã não pôde ir 
alem da fabricação de dois 
« meio submarinos, por .se- 
mana. 

LONDRES, 2 (S.P., agen- 
cia inglesa) _ O 1" Lord 
do Almirantado. sr. Wins- 
tons Chnrcbi 11, declarou bo- 
ic que ()S alemães estãrf per- 
dendo de 2 a 4 submarinos, 
por semana. 

SAPATOS PARA HOMENS EM TODAS AS 00- 

RESi PRETA, AMARELA, AZEITONA E HAVANA 

^onete Agua de Colonia, cada. ... 
Camisetas de meia para homens desde  
FdemSn70m íe^0' Para hoS, a '  lueni para meninos, a   

ciem para casal, artig-o de nrinieira   
Toalhas feipudas para rosto, (amanho õgriindeV 

$500 
2$000 
4$r.00 
;!$oo« 

14$000 
28SOOO 
4r>$oou 
r>o$ooo 

2$000 

CHAPÉUS CURY, 0 CHAPÉU DOS QUARENTA 

MILHÕES, DESDE  34$S00 

fdírA """ -  
w™',S%S"S-.*, Idem, idem para meninas a   
Bm/f .ÍÍC Pa1ÍCa, para reniioras,' a!  

üfioe 
8$0U«* 
5$lWU 

:t$0iM) 
i7$e«o 
UJÍUÜM 

OjOOÜ 
19J00Ü Vv'"1» mem usa, para senhoras a   lajoo 

CAMISAS E MAIS CAMISAS A PREÇOS NUNCA 

5ANTES VISTOS NA CIDADE DE PONTA GROSSA 

0 Japão ameaça repre= 

salias 

i ÜKIO, 1 (Domei, agencia 
japone-a) — Prosseguem as 
negociações do ministro das 
relações exteriores Mamura 
com os embaixadores da Grã 
Bretanha, da França, da Ba- 
lia e da Bélgica. Transpare- 
ce claramente que o governo 
japonês mantém seu ponto 
de vista contrario ás novas 
medidas de bloqueio adotada 
Pelos aliados e tomará medi- 
das de represálias tão logo 
sejam feridos os interesses ja 
puneses. O Japão forma ao 
lado dos outros países neu 
Iros, particularmente que se- 
rão tomadas providencias em 
conjunto com os demais paí- 
ses neutros contra as novas 
medidas do bloqueio decreta- 
das Rela Inglaterra e a Fran 

Pa. 

Camisas de tricolinc para homem, desde, 
Idem, idem, artigo melhor, a. 
Idem, idem, xadresada, a  
Idem, ídem. lisa niercerisada, a 17 
Camisas com colarinho engomado, a 
idem, idem, artigo melhor, a  

8*000 
10*000 
14*000 
17*000 
15*500 
I(>$50U 

CAMISAS DE COLARINHO SEMI-EHGOMADO, 

PADRÕES DE EXCLUSIVIDADE DE NOSSA CASA 

|!mra
idem,0^íloh7SCnííÜ,1,a<iü' Hà0 ^"—1 18*000 Idem, idem c de cambraia sunerio<-   

Chape^UITom^H^i"00^0® OS MXÍSRECKN^ Chapéus para homens, desde 
Idem, artigo melhor  ]."!!.'!   
Idem, idem, forrado, superior 
Idem, idem, artigo melhor.....'  
Chapéus felpudos de pêlo, a   
Casacos de rnalha para bebê   
Jogo completo a   

11*500 
14*500 
18*800 
22*000 
:;osooo 
::$oo» 
0*000 

MEIAS PARA SENHORAS TEMOS AS MELHORES 

MARCAS 00 BRASIL, COMO MOUSSKLINE, MA- 

N0N, MARTE, DOMINA, MERCÚRIO, CRLEE, ETC 
'éEüfeàuáiV ficruu « 

C' 
Casa Tango 

AV. VICENTE MACHADO 35 - PONTA OIÍOSSA 
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LiOlS desastres ferroviários na 

Linha Sul 

LVl UM DELES PERDEU A VIDA UM FOQUIS= 

TA DA ESTRADA 
Doíb outros desastres fcr- 

i. viários vieram, nos ultimos 
. ias, aumentar a lista das tra 
• -dias de que tem sido tea- 
lio o leito das nossas ferro- 
% ' is. 

Por coincidência interés- 

A delimitação da fron= 

teira com a Rússia 
/ 

IMlSIGKING. 4 (Domei, agen- 
( i japoneza) — O represen- 
1, ile do Japão Kubozpa e o 
} ■ resentantc do Manchukuo 
< rigiram-se á fronteira elii- 
i cza com uma comissão mix- 
I de vinte e nove funciona- 
i ' 'S afim de participar das 
i gociações de limitação da 
I nlei?ira com a Rússia a 
1 i em iniciadas quinta-feira 
• roxima. 

Ouestões franco=chi= 

nesas 

CHUNGKING, 4 (U. P.. 
agencia norte-americana) — 
O "embaixador da França Kos 
me foi recebido boje em au- 
diência pelo gemera! Cbang 
Kai Chek. Os círculos polí- 
ticos bem informados acre- 
ditam que foram ventilados 
nesta conferência os proble- 
mas iatinentes as relações 
' ranco-chinezas. 

Empresa 

HOLZMANN & CIA. 

RENA-Hoje 

A s 8 horas 
Sessão Colosso 

Senhoras 1$000 
BROADWAY 

MELODY 
Formidável "feerie" da 
Metro, com Robert Tay- 
lor, Eleonor Powel, Geor 
ge Murphy e centenas de 
girls. 

0 homem da pasta 
Film inédito da Colum- 
bia, com Roger Pryor e 
Joan Perry. 
Amanhã 4a feira 

INTERMEZZO 
Produção da Cine Alianz 
com Tresi Rudolf c Al- 
brech choenhals. A pe- 
quena — e que linda pe- 
quena — perdeu a voz... 
mas foi á mesa do baca- 
rá, E que vai fazer da- 
quela voz que toda a Eu- 
ropa aprecia, o rapaz 
que a ganhou? — Lin- 
das canções! Musicas ad- 
miráveis! 

5a feira: 
TRIUNFO 

DO AMOR 
Produção da Universal, 
com Joel Mac Crea, An- 
dréa Leeds e Barbara 
Kent, Sangue ardente, 
estuante de mocidade, vi 
brando, conquistando a 
vida e o amor! 
Domingo; 

JESSE JAMES 
Um. deslumbramento co- 
lorido da Fox. com Ty- 
rorme Power, Henry Fon 
da, Nancy Kelly e Ran- 
dolph Scott. — Foi num 
espirito de vingança que 
Jesse James tornou-se o 
maior terror daquela epo 
ca! A maior e mais per 
feita pelicula no genero! 

santo, o que merece tnelho- 
ire.s invesVigViÇÕes) os dois 
desastres a que nos referi- 
mos verificaram-se por tom- 
•fcamento, e na linha sul, em 
dias sucessivos, o que nos 
f.az pensar nalgum defeito té- 
cnico do leito da estrada ou 
dos próprios carros da ferro- 
via . 

O PRIMEIRO DESASTRE 
O primeiro desastre teve 

lugar ante-ontem, na linha, 
rq indo tombou a maquina nr. 
41. 

Além do tombamento, que 
não foi completo, nada mais 
houve a lamentar, saindo ile- 
sos o maCfuinista e o foguis- 
la. 

O SEGUNDO DESASTRE 
O segundo desastre, ocor- 

rido ontem, já alcansmi maior 
gravidade, perdendo a vida. 
em conseqüência dele, o fo- 
guista da maquina. 

O desastre se verificou en- 
tre as estações de Perdizes e 
ftapuí, em Santa Catarina, e 
consistiu no tombamento do 
trem de carga puxado pela 
locomotiva 409. 

Em conseqüência, teve mor 
le instantânea o foguisfa Gui 
Iberme Kitcban, recebendo 
ferimentos de gravidade o 
niaqtlín.ista Alberto bigaleski. 
 o  

Afundado um carguei- 

ro inglês 
OSLO. 4 (T. O., agencia ale 

mã) — Tornou-se conhecida a 
noticia do afundamento de um 
navio de carga inglês de alguns 
milhares de toneladas e cuja 
identidade é desconhecida. Um 
vapor norueguês salvou 29 tri- 
pulantes do navio sinistrado ao 
largo da costa da Grã Breta- 
nha levando-os a um porto da 
costa leste. De acordo com a 
comunicação radiografica pro- 
cedente do navio norueguês, o 
cargueiro inglês deve ter sido 
afundado na noite de domin- 
go para segunda feira. 

PODEROSO ELIMíNAOGR 00 ACfOO URICO 
ESTOMAGO E DOS EFICAZ CONTRA OS MALES DOS RINS, FÍGADO, BEXIGA. 

INTESTINOS 
0 CHÂ' DAS 9 ERVAS 

usado no chimarrào é agradavel. com assucar é delicioso, adicionado no leite é um 
poderoso fortificante, tomado após ás refeições facilita a digestão. 

QUENTE OU FRIO E' DELICIOSO 

A' venda nas Drogarias e Farmacias — ANALISADO E LICENCIADO PELA SAÚ- 
DE PUBLICA SOB N. 175 EM 21-3-936. 

PREÇO POR PACOTE: 5S000 

ACADEMIA DE MUSICA DE PONTA GROSSA 

Convite para missa 

A turma d Diplomadas de 1939 desta Academia de Mu- 
sica convida o elemento catolico ponta^rossense para a MISSA 
DE AÇÃO DE GRAÇA que manda celebrar no proximo dia 9 
de Dezembro, ás 8 horas da manhã, na Catedral do Bispado 
Por esse ato de fé cristã, desde já a Iodos asrradecem. 

Ponta Grossa, em SO de Novembro de 1939. 
AS DJPLOMANDAS. 

Torpedeado o "Doric 

Star" 

LONDRES, 4 (S P . agen- 
cia inglesa) — O Almirantado 
informa que o navio a vapor 
"Doric Star" foi torpedeado 
por um navio alemão. Faltam 
pormenores sobre o sinistro. 

"BÍTÊ^AGUIA" 
é feito somente com ervas e 

raizes medicinais 

Comunicação íelefoni= 

ca entre a Argentina e 

a Boliva 
BUENOS AIRES, 4 (U.P.. 

i gcnciíi norte-americ: na) — 
IúmIízou-sc boje a inaugura- 
ção do serviço telefônico 
com a Bolívia. O ato solene 
foi assistido pelo ministro 
dt s relações exteriores, pe- 
los snb-secretarios dos mi- 
nistérios, pelo diretor geral 
do Instituto e peO primeiro 
secretario da legarão da Bo- 
lívia representando o mi- 
nistro que se encontra enfer 
mo. Estabelecidas rs comu- 
nicações, o ehanceler Canli- 
lo saudou sen colega òslria 
Gutierrez que. respondendo, 
formulou os nu'lbores volos 
de progresso para a republi- 
cr Argentina. 

Seguiu para Santos o 

Ministro do Trabalho 

S. PAULO, 4 (A.U., Bra- 
sil) —. O Ministro do Traba- 
lho, sr. VValdemar Falcão, 
que já ha vários dias se en- 
contra em nossa capital, se- 
guiu hoje, de automóvel, pa- 
ra Santos, em companhia de 
cites autoridades paulistas. 

S. Excia. regressará ama- 
nhã, dá cidade praiana, se- 
guindo, no dia imediato, de 
avião, para o Rio. 

Conferenciam os mi= 

nistros das Finança 
PAUIS, 4 (U.P.. agencia 

norte-americana) — O mi- 
nistro brit;nico do tesouro, 
sir John Simon, .ao chegar a 
esta capílal para conferen- 
ciar com seu colega Reynaini 
declarou que veio a esta ca- 
pital em conseqüência ás con- 
versações havidas em Lon- 
dres e declarou "nosso pro- 
pósito é estabelecer nma es- 
treita cooperação econômica 
e financeira entre os dois 
paizes". 
o  o  
Falece no Rio um di- 

plomata chileno 
RIO, 4 A. U. Brasil) — 

Faleceu hoje nesta Capital, o 
sr. Luiz Potto Seguro Var- 
nhagcn, filho, do saudoso bis 
oriador brasileiro Luiz Adol 

fo Vurnhagen. c que ocupou 
o cargo de embaixador chi- 
leno junto ao governo do 
Brasil. 

\ Suiça proíbe a propa= 

ganda comunista 
BERNA, 4 (t i"., agencia 

norte americana) — O go- 
verno suiço baixou iíoje uni 
decreto, proibindo termiuan- 
temonto qualquer especie de 
propaganda comunista entre 
•)s soldados. 

X&i 
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A "Clinica da 

Criança" é mu- 

nicipal 

Passou para a Prefei- 

tura a instituição da 

av. Vicente Machado 

Segundo soubemos, algu- 
mas Iránsformações foram in 
Iroduziidas na Clinica da 
Criança, que funciona á ave- 
nida Vicente Machado. 

Com a nomcíção do ilus- 
tre facultativo dr, -Haroldo 
Beltrão papa o cargo de di- 
retor do Hospital (le Crian- 
ças! em Guri li ha, foi esco- 
lhido para substitui-lo á di- 
reção da Clinica o conheci- 
do médico pediatra, dr. Mil- 
ton Lopes, oue já assumiu 
su,a<s novas funções" Ao mes 
mo tempo, a Clinica da Crian 
ça passou a ser um organis- 
mo municipal, como, departa- 
mento da Santa Casa e obe- 
decendo, assim, á jurisdição 
da Prefeitura. 

A Clinica, funcionando 
««•■ra sob a direção dos drs. 

Milton Lopes e FeJix yiana, 
atenderá, daqui 
exclusivamente 
da cidade, que 
mento gratuito, 
da Prefeitura, 

O dr. Milton 
derá á Clinica 
das 8 ás 11 horas e o dr, 
Felix Viaha das 13 ás 15 ho- 
ras. 
 o  

Acordo bulgaro=teuto= 

rumeno 
BUCARESP, 4 (T.O., agen 

cia alemã)   Os armadores 
alemães, rumenos e búlgaros 
chegairam a um acordo cujo 
fim é acelerar na medida do 
possível o transporte do co- 
mercio alemão com a Rússia 
tio Sul. 

um vwwad&l? a 

teMnipc / 

J0/A 
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INFLAMAÇÕES PARA FERIDAS 

ESPINHAS ETC CRAVOS SARDAS 

CREMEoErDUMOIi MELHOR QUE OUfltOUER 

por diante, 
aos pobres 
terão trata- 

ás expensas 

Lopes aten- 
da Crialiça 

Negociações nipo=ame= 

ricanas 

TOKIO, 4 (Domei, agencia 
japoneza) — Anuncia-se que 
durante a conferência havi- 
da entre o ministro di.s re- 
lações exteriores Naniura e o 
embaixador estadunidense 
Creioseinon um "espirito de 
mutua amizade" durante o 
exame das questões de inte- 
resse comum. Anuncia-se que 
o ehanceler Namura, teria ga 
rantido ao embaixador dos 
Estado^ Unidos que a cria- 
ção de uma nova ordem de 
cousas na Asia Oriental não 
seria atentatória ros interes- 
ses dos Esta(los Unidos na 
China, 

Farmacia e Dro- 

garia "Central" 

BUA 15 DE NOVEMBRO, 25. 
  TELEFONE — I 8 8   

RECEBEU GRANDE E 

VARIADO SORTIMENTO 

DE PREPARADOS DO 

jborf. Vegetal 

Cambistas 

A "CASA DA SORTE" » * 
ta cambistas que apresen 
fiador idoneo.   ■> 

Nunca peça um Biter. IhÊ8- 
— Traga-me um 

BITER "AGUIA" 

Distribuidora: AGENC4A BRASIL ■'<s 
H Anexo: 

Laboratório Tenico de Radie 

Reparações, montagem e ref ormas de Rádios e Ampliudor cs — Aparelho para exame de 
valvulas Americanas e Europ éias. — Tenico: WALDEMAR STEUDEL. 
RUA CORONEL DULCIDIO N. 86 — TELEFONE: 4-5-6 — PONTA GROSSA    

ALFAIATES 

i Estabelecimento Fabril 

MARAVILHA mantém com* 

pieto soriimento de Case- 

ümiras, Bríns e Aviamen- 

tos por preços que nin- 

guém tem. / Remetemos 

^ostras para alfaiates e 

gtvendedores. 

RU 4 CfiL. CLaUDIO N. 38 — PONTA GROSSA 

E m CURITIBA PRAÇA GBN. MARQUES N. 137. 

EMPRESA PASCOfl 

UNO PROVISIERO 

ESI-Hoje 

A's 8 horas 
Seguindo a praxe hfí!' 
tual na cidade, a CIA- 
NINO NELO dará hoje 
SESSÃO PARA TODO 
a preços popularissiq(0S 

Cavalheiros. . 2$000 
Senhoras, estudan- 
tes. militares, f?®' 

■as e crianças.. líSW 

Subirá á cêna a esp'cn,' 
dida comedia em 3 atjq; 
original de Nino Ne'0- 

A Caixeirinha d3 

rua Direita 

ou UM GRANDE AM<Dl 

Amanhã: . 
6" grande espetáculo d,® 
aplaudida Companiu Ni- 
no Nelo, com a peça em 
3 atos: )* 

A Quadrilha 

do Pulo do 9 
comedia absolutamente )S 
inédita para P. Grossa- |-; 

Finalisará o espetar11'0 

com um esplendido 
ATO VARIADO 

Alerta, Escoteiros! 
Vem aí a melhor a®j 

rie de todos os temP0S- 

0 TESOURO DO 

ESCOTEIRO 
Nova Universal, con' 

Jack Cooper e Wonde*1 

Dar. — 12 heroicos ep'^ 
sodios nunca vistos! Sel- 
vagens ferozes! Comba- 
tes no ar! Lutas titani- 
cas! Heroísmo! Coragem- 

Calçados De Cortiça «à/a 

A "CASA BELO HOR 

APRESENTA PARJ 0 íIEZ G5 dezembro as ultimas creações em calçados de alto luxo para senhoras. 

SALTOS REVESTIDOS DE CORTIÇA 

ULTIMA AREAÇAO EM S. PAULO E RIO   NAS CORES BRANCA, PRETA E AZUL 
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